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A GIUDILLO HIZO IVER ENTREGA DEl CASTILLO DE 
* LA MOTA A LA SECCION FEMENINA 

U stífl U m del b i t t o t o s í i asisligfoi el M m U la Junta Política, n t f o s y atlas m m m 

25.0OO CAMARADAS ASISTIERON A LA CONCENTRACIÓN 
. (iel Campo, 2 9 . - L a población 

jíedif mOViraieuto toda la noche 
i <*t;,d0 L ios actos que hoy van a ce-

co* v01 n o\ Castillo de la Mota, conver-
lebrtiríP en ' , de Mílndos de la Sección 
t^0 61 donativo del Caudillo a la or-
femenin3» ^ ^ Helada de camaradas de 
^ S í T e b l o s de l a provincia fué cons-
IJS ^ famanecer do hoy, bandas de co,-
unte- r r i e r o n las calles de la ciudad 
" A t a n d o marchas y dianas, y en las 
intórprttanu ^ enorme mui t i tud l l e -

píTor completo las plazas y calles, 
nal» por ^ de ^marzá™ femoninas. 

Grand^ü 
orladora» de sus 

guiones respectivos, se 
poriau"'--Ca3till-0 de la Mota .en cuyo 
dingUrnrecinto quedaron concentradas. 
P T . productores y ex combatientes, en 

n de más de 8.000, lo hicieron en 
^ I p f d e l Almirante, Bernal Díaz, 
! f Í Redondo, Toledo, Paseo de Mola 
^ l í de Febrero. Los doscientos pue-
I u . ¡ ¡ la provincia se hallaban igualmen-

tados por formaciones de fle-

ba ya un asp«cto magnífico y en sus alme
nas v torreones ondeaban banderas d» iíiS-

. ^ . J„I MAvímíonfn E n la explanada 

l ' s vSe^eTdeí Frente de Juventudes. 
1 L diez y media el castillo presenta-

'B 'me-
Es-

i y del xMovimiento. E n la explai 
frente al castillo, formaban a la izquierda, 
una batería del 47 regimiento di Art i l ler ía 
ífc banda de música de la 71 División, y 
, 1» dersclia, la centuria de honor^de 
FET y de las JONS, llegada de Madrid. 
Igualinonte habían formado productores, 
ex conibatientes, Frente de Juventudes 
grupo montañero y una gran mul t i tud de 
público. 

Llegan autoridades y jerarquías 
Sucesivamente fueron llegando las au

toridades y jerarquías por el orden que se 
expresan: Capitiln general de la sépt ima 
región, fiscal superior de la Vivienda, jefe 
del Sindicato Español Universitario, pre-
siJonto de la Diputación, consejero nacio
nal señor Laín Entralgo, asesor nacional, 
religioso de Ja Sección Femenina, conse
jero nacional señor Pemartín, jefe pro
vincial del Movimiento de Toledo, presi
dente de la Diputación provincial de iMa-
drid, rector de la Universidad de Vallado-
lid, preBidente de la Audiencia, arzobispo 
de Viüladolid, ministro de Educación Na-

i tvmal y demás autoridades y j e r a rqu ía s . 
íoto antes de las once llegó la delegada 

| nacionaUe la Sección Femenina, Pilar 
' Primo de Rivera, acompañada de l a secre

taría nacional y de todas las regidoras 
cíntrales y locales. 

A Jas once y media llegaba el ministro 
secretario general del Partido, camarada 
Arrese, al que acompañaban el vicesecre
tario general, camarada Luna; vicesecreta
rio de Educación Popular, Arias Salgado; 
vicesecretario de Servicios, Valdés y jefe 
Je protocolo de la Secretar ía General del 
-uovimiento. 

|J Llegada del Caudillo y su esposa 
A las once y cuarenta y cinco, un cor

netín de órdenes anuncia la llegada de 
* B, el Jefe del Estado. Las fuerzas pre-
entan armas, y la banda de la 71 D i v i -r!Vfiteri'reta el 1Iiinno Nacional. E l 

utumio y Jefe nacional- de la Falange 
J' e umforme del Partido, con la Cruz 
^ read? de San Fernando, y es acompa
so por su esposa, doña Carmen Polo de 

lti-np!C?rSU h,,ja y el ay"dante señor Mar -
W i raza-1,oco después llega el ministro 
K n Í e do ^ Jiuitfi Polít ica, señor Se-
Wo L i V quieri e m p a ñ a b a el miem-
íruejo a camarada Dionisio R i -

•[ ñudi l lo es saludado por la delegada 
a Sección Femenina y por 

as autoridades y j e r a rqu ía s ; pasa 
a las trenas m ío lo nn<iian<vn i , 

i Penetra 

^'onal de h 
tod!Ulas autu 
Avista i l ^ . """UC3 y J ^ a n 
res v n pa8 ^ le " ^ d i e r o n Jiono-
inmensí6!6^ en el c a ^ o , donde un 

su presencia a los 
GO, Franco, Franco! Las 

en el 
Fitos de alí,,0r' aco^ L j e J ¡^anco. Era. . . 
Castillo v 1,alan?e' en las almenas del 
al Genp'ii6" comPactas filas, saludaban 
^.susli '81,n0 agitando, al mismo t iem-
loinas. 8 y 8o!tando infinidad de pa-

¿VL^f'/6011110 amurallado, la re-
í^ ton ia vfu ?-erS0na1' cainarada M a : 
« ^ d e j . .Vl.üalonga, da lectura a una 
o ^ e d i ^ Antonio referente al hogar, 
^ ¿ ^ m t n t e ^ camaradas de la 
^ ' . y e i r " ^ ^ t o n a n 
q a e ¿ c0nLUílli0 da 103 S"103 de r i tua l , 

intestados u n á n i m e m e n t e . 

menina el «Cara al 

Acto 
Bendic¡6n de Castillo 

lidrd;tSuido> el arzobi 
ir 

N 

spo de Vallado-
reía, revestido de 

/ «sistido - por el asesor nactQ-
L^Justo P . - . a Seeción F emenina, 
? U r i o d e r f e z d e UlM Y p o r e l s e -

Í?0n^ de b^nd • -realiza la agrada c' ^'a Huí ^ d ' c i o n d ' 

ministros, auto-
os 

Hpt0- El Gonerai 43 ^ P f ^ e a c j a a del 

PrcWión. leal ,«ado, a las que 1 da 

S61̂  6 hiÍa.eSmiStíl! Su Excelencia, 

^ u í ¿ e m c n i n a y Jen aC10na,es de la 
t W x P e n ^ n on autüridades y 

Felya las 2 0 ^ ' donde 3e en-
X, 

Jclo e»^_. '^''i-sino. e3fteri 10r, loa 
ad 

'os cursillos 

e l pasado día 15. So ofició una Misa por 
el Padre Fray Justo Pé rez de Urbel , 
dialogada' por las camaradas alumnas.da 
la escuela. 

Imposición de recompensas 
Medina del Campo, 29.—Los actos de 

la tarde comenzaron con la imposición de 
la «Y» de fundadora. L a asesor ju r íd i co 
de la Sección Femenina camarada Pilar 
Romeo, ante el Caudillo, los miembros del 
Gobierno y demás j e r a rqu í a s , p ronunc ió 
las siguientes palabras: «.El ministro se
cretario general del Movimiento autoriza 
a usar a las camaradas que a cont inuación 
se relacionan la «Y» individual porque 
tuvieron fe en los destinos de la Falange 
en los momentos de su fundación y ense
ñaron su doctrina a las que, a t ra ídas por 
su ejemplo, las siguieron.> 

Entre las camaradas condecoradas figu
ran Antonia Naya, de L a Coruña, «Y» 
roja; Pura Pardo Gayoso, do Lugo, de 
oro; Vicenta Pé rez y López y Antonia 
M é n d e z , de Orense. «Y» roja; María V i c 
tor ia Niroa, del S. E, U . de Santiago, de 
oro; Pilar Lago N ú ñ e z y María Laura 
Colmeiro (fallecida), del S. E. U . de San
tiago, de Oro, y Mar ía Dolores Ozores, de 
Vigo «Y» de plata.—Cifra. 

M t d i n a del Campo, 29—Es tal la con
currencia en la ciudad en las. primeras 
horas de la.tarde, que so hace casi imposi
ble transitar por las amplias calles y pla
zas. Las carreteras que conducen al Casti
l lo de la Mota se ven invadidas por pro
ductores, afiliadas de la Sección Femenina 
y camaradas de F E T y de las JONS (|ue 
acuden a presenciar los diversos actos que 

f t i i H 111, P i lM di It H i 

Texto del pergamino de cesión 

ministración 
cuales comenzaron 

M e d i n a d e l Campo , 2 9 . — E l p e r g a 
m i n o firmado por e l •Caud i l lo , eu que 
hace c e s i ó n de l c a s t i l l o de L a M o t a a 
Ja D e l e g a c i ó n N a c i o n a l de l a S e c c i ó n 
F e m e n i n a , d ice as i : 

« E n t r e los ve s t i g io s venerab les de 
la H i s t o r i a de E s p a ñ a , es e l c a s t i l l o 
de L a M o t a , en M e d i n a de l C a m p o , 
uno de ios m á s r icos en c o n t e n i d o his
t ó r i c o y m i s p rop ic io s a Ja e v o c a c i ó n 
de Jos momen tos t r i u n f a l e s , p l e c ó r i -
cos de v i t a l i d a d y de j u v e n i l e n e r g í a 
en q u » n a c i ó y t o m ó a l i en tos e l g r a n 
I m p e r i o h i s p á n i c o . F u é , d u r a n t e l a 
Edad M e d i a , u n o de los pun tos p r e c i 
sos, c u y a p o s e s i ó n se cons ide raba i n 
dispensable pa ra q u i e n qu i s i e r e s e ñ o 
rea r C a s t i l l a . H u b o de ser l u e g o t e s t i 
go de los fastos de l a Cor te l i t e r a r i a 
de J u a n I I ; y l a tíeiua C a t ó l i c a , t a n 
a m a n t e de esta c o m a r c a donde se ha
b í a f o r m a d o su c o r a z ó n y su c a r á c t e r , 
lo t u v o como u n a de sus res idencias 
p r ed i l ec t a s , y , en su r e c i n t o , t r anscu 
r r i e r o n m o m e n t o s dec is ivos de su v i 
da . Pos ib l emen te en a l g u n a da sus 
es tancias e s p e r ó serena e l t r a n c e su
p r e m o de l a m u e r t e , conc re t ando en 
aque l las horas augus tas su a m o r apa
s ionado a E s p a ñ a e n aque l su t é s t a^ 
m e n t ó que s e ñ a l a p a r a s i empre deber 
y t a r e a pa ra todos cuantos son y h a n 
de ser, eu los s ig los , responsables a n 
te Dios , de los sent idos de l I m p e r i o . 

E l N u e v o Estado, que cons idera co
mo ob ra u r g e n t e d e v o l v e r a Jos m o 
n u m e n t o s nac ionales toda l a d i g n i 
dad de su a l t o des t i no h i s t ó r i c o , de
b í a a t r i b u i r a l c a s t i l l o de I sabe l l a 
C a t ó l i c a u n a m i s i ó n d i g n a de sus g lo 
r ias p r e t é r i t a s y de su bel leza. N i n 
g u n o m á s a p r o p i a d o que e l de s e r v i r 
de Escueia M a y o r de Mandos a I» 
S e c c i ó n F e m e n i n a de F . E. T-. y de 
l a s J O M S . L a s ó l a c o n t e m p l a c i ó n de 
sus m u r a l l a s y de sus to r res , de l p a i 
saje que le rodea , cous t icuye l a lec
c i ó n mas a l t a de las v i r t u d e s c r i s t i a 
nas y e s p a ñ o l a s de a u s t e r i d a d , de ab
n e g a c i ó n y de t e r n u r a en que fué t a n 
r i c a e l a l m a de l a g r a n R e i n a , y que 
la S e c c i ó n F e m e n i n a de l a F a l a n g e 
t r a b a j a e.n i n c u l c a r en el c o r a z ó n de 
todas las mu je re s de E s p a ñ a . 

E n su v i r t u d d i s p o n g o : 
A r t i c u l o p r i m e r o . — P a r a i n s t a l a r l a . 

Escue la M a y o r de Mandos « J o s é A n -
tou io> se cede e l ca s t i l l o de L a M o t a , 
de M e d i n a del Campo, a l a S e c c i ó n 
F e m e n i n a de F . E . T . y de las JONS. 

A r t í c u l o s e g u n d o . — E l c a s t i l l o de 

L a M o t a , de M e d i n a de l Campo, en ta 
c a l i d a d de m o n u m e n t o a a c l o n a l , con 
t i n u a r á ba jo e) p a t r o c i n i o del M i n i s t e 
r i o de E d u c a c i ó n N a c i o n a l , y , po r lo 
t a n t o , en su c o n s e r v a c i ó n y r é g i m e n 
de obras , s e g u i r á suje to a la l e g i s l a 
c i ó n es tab lec ida pa ra los m o n u m e n t o s 
nac iona les . 

A s í lo d i spongo por" el presente D e 
c re to , dado en M e d i n a de l C a m p o , a 
29 de m a y o d e 1 9 1 2 . » — F i r m a d o : 
F R A N C I S C O F R A N C O . 

E n e l c e n t r o de l p e r g a m i n o e s t á e l 
e m b l e m a do l a F a l a o g u , c i r c u n d a d o 
por u n l a u r e l , y a l a t e r m i n a c i ó n h a y 
u n pie con las i n i c i a l e s de F e r n a n d o 
e I sabe l en o ro , t a m b i é n con el y u g o 
y. las s iete flechas de los Reyes C a t ó 
l icos . L o f u é presentado al C a u d i l l o 
eu vma a r t í s t i c a ca rpe ta de p i e l v e r 
de. - C i f r a . 

, i t.l castillo se van a celebrar. Se calcu
lan en más de 25.000 personas las que 
asisten a la concent rac ión. 

Esta tarde llegaron el gobernador c i v i l 
de Madrid , el jefe de recompensas y miem
bro de la J u n t a Polí t ica, camarada Sancho 
Dávila y otras personalidades y jeríu-quías. 
—Cifra. 

Conferencia de Ju ián Pemartín 
Medina del Campo, 29.—En presencia 

del Caudillo, miembros del Gobierno y 
demás j e r a rqu í a s que asistieron a 1* solem
ne entrega del Castillo de la Mota a la 
Sección Femenina, eí camarada J u l i á n 
Pemar t í n p r o n u n c i ó una «lase de Nacio
nal-Sindicalismo, en la que glosó amplia
mente dos de ioÁ preceptos fundamentales 
que constituyen la moral de la Falange: 
Servicio e « Impe ra t i vo poé t ico» .—Cif ra . 

N. de l a R .—D e b i d o a l a escasez de 
pape l y , sobre t o d o , a l exceso de o r i 
g i n a l , nos vemos o b l i g a d o s , con g r a n 
pesar nues t ro , -a no i n s e r t a r l a r e s e ñ a 
de l a i n t e r e s a n t e confe renc ia p r o n u n 
c i ada en e l Cas t i l l o de L a Mora p o r 
nues t ro d i l e c t o c a m a r a d a J u l i á n Pe-
n a r t í n . 

cHemos dicho que el Frente de 
Juventudes es la obra predi 
iecta del Régimen, y eso no es 
una vana frase, sino una afir 
mación, y lo apreciaréis este 
mismo verano, cuando veáis 
multiplicarse por las laderas 
de los montes y por las orillas 
de los mares, nuestros campa 
mentos masculinos y femeni
nos, entonando sus cantos ha
cia a Dios por la grandeza de 
la Patria.» 

(Palabras de Franca al Frente de Juvin-
tudes de Barcelona). 

(Articulo premiado en el Certa
men Literario organizado por el 
Frente de Juventudes). 

Magnífico arquetipo para la j u 
ventud española ha de ser la fi
gura del Santo Rey de Oastilla y 
León. Humanamente es una meta 
alcanzada de las más claras v i r 
tudes. Su personalidad b r i l l a en 
la Historia luminosamente aureo
lada: 

Por la más alta v i r t u d del hom
bre, que es el más alto grado, t ie
ne el reconocimiento de santidad 
por la Iglesia. 

Por el talento ponderado del 
estadista que hacía háb i l pol í t ica 
de los hombres y de Dios. 

Por la pericia y valor del gue
rrero, cabeza de marciales vence
doras huestes, que al paso de su 
caballo ensanchaba el reino ma
ter ial propio y e s p i r i t u a l de 
Cristo. 

Y es, finalmente, notable que 
en su figura de Rey no aparece 
—mácu la de tantos otros— el ma
quiavelismo en las relaciones ex
teriores que antes que su teori
zante, practicantes t en ía como 
tiene y t e n d r á siempre m u y en
horamala en los conductores de 
pueblos. 

Por todo, Fernando I I I es una 
m u y relevante personalidad en la 
His tor ia de España . Su esfuerzo 
humano aparece dotado del más 
alto sentido al tener fines divinos 
—tras conquistas hace las mez
quitas iglesias. 

E l Rey de Castilla, campeón 
de Cristo —no en una empresa 
sino en toda su vida— hace do
blegar la cerviz del mahometano 
para, juntamente con la suya pro
pia hundir la ante el poder divino. 
E x p l í c i t a m e n t e al morir , cuando 
dice: 

«El reino señor que me diste y 
la honra mayor que yo merecía 

D i s c u r s o d e S . E . e l J e f e d e l E s t a d o 
"Muestra política se basa —dijo Franco— en verdades eternas, que 

nosotros no hemos inventado, que como veis se cae de vieja" 
Discurso, pronunciado por Su Excelen

cia el Jefe del Estado: 
«Camaradas: Hoy hace tres años se 

reunieron, por primera vez, en Medina 
del Campo, las representaciones de todas 
las Falanges femeninas españolas cuando 
aun estaba caliente sobre nuestras tierras 
la sangre "de nuestros mejores. Entonces 
t omé la decis ión de levantar sobre las 

ruinas que exis t ían en este recinto el pa
lacio antiguo, para que en él se formaran, 
en lo sucesivo, los mandos de nuestras 
Juventudes femeninas; y hoy, vencidos 
varios siglos de olvidó y de incuria , veis 
restablecidas las esencias del noble casti
llo de nuestra Reina Isabel, poblado ya 
co'n la a legr ía y el optimismo de nuestras 
muchachas, 

Esto, que a muchos parecerá tan nue
vo, s in e m b a r g ó l a nosotros nos parece 
muy vie jo . 

No podíamos elegir marco mejor para 
encuadrar las lecciones polít icas do nues
tras Juventudes que estos muros marav i 
llosos, que estas estancias solemnes de 
este solar castellano donde vivió y mur ió 
la primera de las mujeres e ipañolas , aque-

La estancia ile s. l i el Jalifa en íaíeocla 
R E C E P C I O N E M E L R Y Ü h T f í M I E r i T O 

Discursos tíeí Presidente de la Corporación, del Jalifa y del 
Alto Comisario de Espafia en Marruecos 

V a l e n c i a , 2 9 . — A las once de l a ma- I 
nana , ha l l e g a d o a V a l e n c i a S. A . I . e l 
J a l i f a . L a c i u d a d a p a r e c í a e n g a l a n a 
da p ro fusamen te con co lgadu ra s y g a 
l l a r d e t e s de IQS colores nacionales y 
d e l M o v i m i e n t o , as i como con bande 
ras do E s p a ñ a y j a l i f i a n a . Desde m u 
cho antes de la ho ra a n u n c i a d a p a r a 
l a l l e g a d a de S. A . I , u n i nmenso 
g e n ' í o se c o n g r e g ó d e l a n t e , e n las 
p r o x i m i d a d e s de la t i b t a p i ó n . I g u a l 
m e n t e estaba r ep l e to de p ú b l i c o t odo 
el t r a y e c t o desde la e s t a c i ó n a l H o t e l 
M e t r o p o l , donde se hospeda e l J a l i f a . 

A las diez y m e d i a , c o m e n z a r o n a 
l l e g a r a l r e c i n t o f e r r o v i a r i o las a u t o 
r i d a d e s y j e r a r q u í a s , e n t r e las que ft 
g u r a b a n los gobernadores c i v i l y m i 
l i t a r , j e fe p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , 
a l c a l d e , p r e s iden te de l a D i p u t a c i ó n , 
r epresen tac iones de en t idades p ú b l i 
cas y p a r t i c u l a r e s , u n g r u p o do « x -
c o m b a t i e n t e s v o l u n t a r i o s de l a D i v i 
s i ó n A z u l , V i e j a G u a r d i a y o t ras a u 
t o r i d a d e s y j e r a r q u í a s , t i n a compa
ñ í a de l R e g i m i e n t o de I n g e n i e r o s n ú 
m e r o 3, r i n d i ó honores A las 10,45 
l l e g ó e l c a p i t á n g e n e r a l de l a r e g i ó n , 
s e ñ o r A l v a r e z Arenas . 

A las once menos c i n c o , e n t r a en 
agu j a s e l c o n v o y que conduce a Su 
A l t e z a I m p e r i a l el J a l i f a y a las pe r 
sona i idades de su s é q u i t o . 

A l descender d e l t r e n , e l J a l i f a es 

sa ludado por las p r i m e r a s a u t o r i d a 
des y j e r a r q u í a s , con las que conve r 
só b r evemen te , y s e g u i d a m e n t e , t r a s 
de r e v i s t a r a las fuerzas de l a compa
ñ í a que le r i n d i ó honores, a c o m p a ñ a 
do de las a u t o r i d a d e s y j e r a r q u í a s , se 
d i r i g e hac ia l a s a l ida de l a e s t a c i ó n , 
m i e n t r a s suena e l h i m n o j a l i f i a n o . Su 
A l t e z a I m p e r i a l e l J a l i f a , en u n i ó n 
del a le d d e , suben a u n oocbe y so d i 
r i g e n a l ho te l donde se hospeda, en 
med io de g r a n d e s ac lamacioues . 

Desde el b a l c ó n d e l h o t e l p r e s e n c i ó 
el desfile de l a c o m p a ñ í a que le r i n 
d i ó honores . A l a u n a de l a t a r d e se 
t r a s l a d ó a l A y u n t a m i e n t o e n donde 
f u é ob je to de u n a b r i l l a n t e r e c e p c i ó n . 
Bl p res iden te de l a C o r p o r a c i ó n p ro 
n u n c i ó u n d iscurso en e l que h izo 
a l u s i ó n a los lazos que u n i e r o n a V a 
l e n c i a y A - r i c a y a la a n t i g u a c i v i l ! 
z a c i ó n á r a b e de l r e ino . A l d iscurso 
c o n t e s t ó con o t r o e l J a l i f a en á r a b e , 
en el que m a n i f e s t ó que s e n t í a g r a n 
s a t i s f a c c i ó n por e l r e c i b i m i e n t o que 
8e le d i s p e n s ó . 

A c o n t i n u a c i ó n hizo uso de l a p a l a 
b r a e l A l t o C o m i s a r i o de E s p a ñ a en 
M a r r u e c o s , t e n i e n t e g e n e r a l Orgaz , 
con e l s ó l o ob j e to de r ecoger a l g u n a s 
de las frases de l p re s iden te d é l a Cor 
p o r a c i ó n . 

F i n a m e n t e , e l J a l i f a f u é obsequia 
do c o n u n a c o m i d a . — C i f r a . 

l ia Reina de. Castilla, todo valor, todo es
p í r i t u de sacrificio, todo aliento en el ca
mino de la. Patria. 

L o mismo que nosotros recibimos a 
España , en forma similar la recibió Isabel 
de Castilla, dividida y enfrentada en l u -

' chas mezquinas, con grupos esquinados, 
nobles desenfrenados. ¡Ambiciones! ¡Mi
serias! Todo lo que un pueblo desorgani
zado y en estado anárquico puede dar de 
sí. Entonces se corrigió con la sab idur ía 
de un ideario, con el imperio del esp í r i tu 
y con la fortaleza de la unidad. 

Para la difusión y el imperio de este 
ideario se inic ian hoy estas lecciones po
lí t icas a las Juventudes femeninas, lec
ciones ante las cuales algunos españoles 
se sonre i rán . Y es que en todos los t i e m 
pos, lo mismo en los nuestros que en los 
anteriores, los acontecimientos de la His 
toria parecen pequeños para sus autores 
y necesitan, con la lejanía, la perspectiva 
histórica para que cobren en grandeza y 
d imens ión . 

¿Creéis vosotros que aquellos b e n e m é 
ritos españoles , que aquella gran Reina 
no pasaron por las mismas vicisitudes 
que nosotros pasamos? ¿Creé is que cuan
do r ep r imió la ambición y el despotismo 
de los nobles y les puso un freno de 
acero, i m p i d i é n d o l e levantar fortalezas, 
ce rcenándoles jurisdicciones, destruyendo 
egoísmos - y corrigiendo abusos; que cuan
do creó la Santa Hermandad, reforzó los 
Poderes y dictó leyes empujando las 
artes y las ciencias no la difamaron, y 
que estaban contentos los magnates y los 
poderosos? No, señor; t ambién entonces 
estaban disconformes, t ambién entonces 
criticaron lo que llamaban injusticias y 
crueldades de la R^ina, y cuando los 
jud íos traicionaban a España y la ponían 
en trance de disociación, son expulsados. 
Cuando se coronó la unidad polít ica, 
t e r r i tor ia l y racial de todos los españoles , 
entonces t a m b i é n difamaban a la Reina 
grande. 

Hemos necesitado que pasaran varios 
siglos para que aquellos actos resplandez
can con toda su grandeza. ¡Elocuencia 
de las piedras! Tres siglos de Monarqu ía 
y su solar en ruinas. Tres siglos de M o 
narqu ía y t ambién en ruinas el solar don
de mur ió .Car los pr imero . 

Si a nosotios nos dieran a elegir entre 
los tiempos de España , ¿cuál elegiremos? 
Sin duda que los españoles no vacila
r íamos en escoger los de Isabel la Católi
ca, los de Cisneros y do Carlos o los del 
segundo de los Felipes. 

Pero estos siglos de grandeza tuvieron 
t ambién su primera piedra; tuvieron la 
época fundacional: la de la Reina Católica 
que crea una polí t ica revolucionaria, una 
polí t ica totali taria y racista al final, por 
ser católica. Una doctrina y un ideario 
que se caen ya de viejos aunque nosotros 
las remocemos con el espír i tu j u v e n i l de 
nuestras Juventudes. 

Y digo esto, porque hay que elevar 
concepto mezquino que tienen muchas 
gentes españolas de la política, pues cuan
do se habla de polí t ica se está viendo la 
l iberal con sus grupos de lucha, en la que 
los partidos no fueron más que la máscara 

de los apetitos, de los intereses, de la^ 
ambiciones bastardas; todo esto era la po
lí t ica liberal de irnos y de otros, sin. que 
ninguno se salvara. Nosotros, en cambio, 
al hablar de pol í t ica , lo hacemos de la na
cional, de una pol í t ica de dilatados h o r i 
zontes, po ít ica de servicio y sacrificio, y 
en ella consideramos a la Nación no como 
una propiedad particular, subordinada a 
los grupos y a las personas, sino como a 
un patrimonio inalienable a cuya forma
ción han colaborado generaciones de espa
ño les , del que nosotros somos solamente 
depositarios y que tenemos que mejorar y 
engrandecer. para transmitir lo a las gene
raciones venideras. 

Sí; no somos dueños absolutos de este 
patr imonio, y sólo lo merecemos por el 
servicio y por el Sacrificio; es de nuestros 
muertos, de los que le sirvieron. A los que 
os digan lo contrario, preguntadles como 
os decía esta m a ñ a n a en su lección el en
marada P e m a r t í n ¿que han becho por Es
paña , como la han servido? y veréis enton
ces deshacerse sus crí t icas. 

Es necesario de que todos se convenzan 
da que los pueblos no pueden v iv i r sin 
pol í t ica . Nosotros tenemos un doloroso 
ejemplo de que sin ella un Estado no 
puede sostenerse. Los años venturosos dol 
general Primo de Rivera, de buena admi 
nis t rac ión , seis años ejemplares, de vic to
rias mar roqu íe s , do paz y de progreso, 
y al final vino el castillo demolido y otra 
vez el abismo de donde se había salido. 
Y es que tados los seres racionales t ienen 
en su. pensamiente dos huecos: el religioso 
y e l pol í t ico. La predisposic ión de creer 
en Dios y el j u i c io que los merece la 
sociedad en que so desenvuelven. Cuando 
estos dos huecos se l lenan con la verdad 
entonces los pueblos alcanzan su bienestar 
y su grandeza; pero cuando por incuria o 
ignorancia no se llenan con la verdad « n -
tonces v e n d r á n otros y los l l enarán con 
la mentira. 

Esta es la r azón de que vosotras, muje
res españolas , os r euná i s aqu í para forma
ros, para que seáis después los paladines 
que llevéis a los úl t imos rincones de Es
p a ñ a el ideario de una polí t ica que es una 
manera de ser. de una polí t ica que es una 
manera de pensar, de una polí t ica que es 
una revolución en nuestras costumbres, 
en nuestras vidas, y que por ser revolu
ción, p o » e n t r a ñ a r servicio y sacrificio, 
abro los brazos a las juventudes, que son 
generosidad y son v i r tud , porque en los 
troncos retorcidos y añosos se ha agotado 
ya la savia de la generosidad y del sa
crificio. 

Y quisiera colaborar a estas lecciones 
polí t icas que recibís , haciendo una s ín tes i s 
de nuestra polít ica, para deciros, aunque 
tal vez muchos no lo hayan escuchado, 
que nuestra polí t ica se basa en verdades 
eternas, que nosotros no hemos inventado, 
que, como veis, se cae, como estos torreo
nes, de vieja. 

Nuestra pol í t ica se apoya en estas tres 
verdades: Primero, en los principios de la 
Ley de Dios, indiscutibles para cuantos 
nos llamamos católicos; segundo, en el 
servicio de la Patria, inseparable de la 
existencia de la propia nacionalidad, y 

Por JESUS T O B I O FERNANDEZ. 

te la vuelvo: desnudo salí del 
vientre de m i madre y desnudo 
me ofrezco a la t ierra: recibe se
ñ o r m i án imo y por los mér i to s 
de t u San t í s ima Pas ión ten por 
bien de la colocar en entre loa 
tus s iervos». 

¡Admirable cuadro el que nos 
presenta Mariana!: el Rey pode
roso de Castilla y L e ó n ha-ce ne
gación de su poder ío deleznable 
ante el inmenso de Dios. 

¿Cabe más alto ejemplo de sen
tido do lo humano y lo divino? 
S i edificante la v i d a , más la 
muerte. 

Objetivamente puede señalarse 
la obra que califica a Fernan
do I I I de grande en todo lo qu« 
fué e hizo: como polí t ico su rea
lización constructiva es ejemplar: 
en lo inter ior crea el Consejo da 
Castilla de carác ter consultivo y 
para que labore un Código de 
Leyes. Dice Saavedra y Fajardo 
que para todos sus vasallos t en ía 
audiencia. 

U n hecho completamente his
tór ico es gráf icamente expresivo 
de la calidad de sus preocupacio
nes: en u n pleito que Madr id y 
Segovia sostuvieron sobre l í m i 
tes de ju r i sd icc ión in tervino has
ta presenciando el acto de amojo
namiento de los t é rminos . 

Como fautor del incipiente mo
vimiento cul tura l español t r a» 
sabios para las Universidades. 
Crea la de Salamanca. 

En lo exterior ¡gran obra la da 
Fernando I I I a l fundir en fra
ternal abrazo Castilla y León! 
Ella fué—cHce Mariana— pr inc i 
pio y pronós t ico de la grandeza 
de España . 

De Fernando I I I el Santo ¿qué 
decir más que lo fué? Siendo a 
la vez que guerrero, y subordi
nando su ardor de adalid a su 
ardor de santo, es s ímbolo del 
gran . e sp í r i tu católico y bélico 
de E s p a ñ a . 

Después el Rey Santo es f igura 
his tór ica con a l t í s imo valor da 
ejemplo para la j uven tud . De su 
obra extrae la de hoy —renuevo 
de E s p a ñ a — u n lema pr incipio 
de acción: «Por el Imper io hacia 
Dios». 

Fernando I I I fué —es, podr ía 
mos decir, con su ejemplo, ver
daderamente v i v o — Santo, Grue-
rrero, Hombre —epí te to de Na
poleón a Groetlie—; buen Rey de 
E s p a ñ a y Após to l Armado —no 
guerrero após to l—; todo m a y ú s 
culamente. 

Por la bondad del hombro san
to, el carác ter v i r i l de combatien
te y por su proteica inteligencia 
no puede tener mejor Patrono el 
F R E N T E D E J U V E N T U D E S . 

tercero, en el bien general de los e s p a ñ o 
les, postulado indeclinable de toda p o 
l í t ica. 

Si esto es así, y si nadio puede discut ir
lo, ¿por qué se hostiliza cobardemente a 
un r ég imen y a una pol í t ica que no se 
apoya más que en estas tres verdades? Oa 
lo d i r é en dos palabras: Porque hemos 
quitado las caretas, porque han quedado 
al descubierto los intereses de la vie ja 
pol í t ica l iberal , en que no se militaba en 
este o en aquel otro partido, porque no la 
importaba a nadie el ideal, sino el i n t e r é s 
bastardo, la ambic ión o el odio. Por eso, 
cuando hablamos de una polí t ica que so 
basa en esos tres principios que os ha 
dicho, sólo ven la ejecución de la revo lu
ción económico-social , que puede afectar 
a sus intereses e intentan ponerse una 
nueva máscara y que unas veces son reei-
duos de los viejos partidos disueltos y 
otras máscaras más viejas todavía. 

Y os digo esto porque quiero que vos
otras, que vais a llegar a los hogares cam
pesinos, que vais a predicar en los ba r r io i 
de las ciudades a las futuras camaradas, 
podá i s decirles estas dos palabras en qua 
se encierra nuestro programa social y per
tenecen a los Mandamientos de la Ley da 
Dios: Ama a tu prój imo como a tí mismo, 
que para nosotros significa hacer en nues
tro lugar lo que desear íamos en el caso 
del p ró j imo . 

Y deseo qua desde hoy os acompañe an 
vuestras tareas la evocación de aquella 
Reina quo, por ser ejemplar para todos, aa 
hoy espejo de las mujeres españolas; y qua 
en esta misma t ierra castellana, an la ^ua 
galoparon recio los eaballos del Cid; que 
pisaron suaves las sandalias de vuestra 
Patrona, la Santa de Avi l a , y que recor r ió 
en su trajinar guerrero la más grande de 
las Reinas, encon t ra ré i s la inspiración para 
hacer comprender a nuestra generac ión 
aquel testamento glorioso y sus tres m a n 
datos: El^amor a los pueblos de Amér ica , 
la integridad del terr i tor io patrio y el 
espacio v i ta l para nuestra España: que si 
aquellas generaciones lo olvidaron, a la 
nuestra le corresponde ejecutarlo. 

E n vuestras manos deposito tan elevada 
mis ión. j A r r i b a España l»—Cif ra , 

-- _ -fia» 
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Pasaderos saneienados por la 
Alcaidía 

Cumpliendo órdenes del señor 
Alcalde, por la Policía Urbana 
han sido recogidas en varias pa
naderías, muestras de p^n, las 
que enviadas al Laboratorio Quí
mico Municipal para sn anál is is 
y comprobación, fueran clasifica
das de NO A D M I S I B L E S , por no 
adaptarse su elaboración a tas 
harinas suministradas, las de los 
industriales que se citan, siendo 
por ello sancionados con las muí 
tas que también se consignan. 

Señores don: 
Serafín Zas Ríos, Rosalía Castro 
númaro 8 400 pesetas 

Josefa launguiberry, idtm nú 
mero 35 400 

Eagenio Sanluis, idtm nume
ro 29, 400 

Cara en Carreira, idam, núme
ro 33, 400 

M d n u e a Brea Mera, ídem nú
mero 42. 400 

Santiago Fernáodaz, ídem nu
mere 43 400 

Ezequie; Lado Dacosta, Rome 
ro Dona! o núenero 7, 400 
Fiscal gGlesiáitici áe la Díécesls de 

Hondiñedo 
E i Excelentís imo señor Obispo 

de 1a Diócesis de Mondoñedo ha 
tenido a bien nombrar F i sca l 
segundo del Tribunal Ec'es'.ásli 
co diocesano al Muy I ustre se 
flor Düctorol L i c . don José Lom-
bardero Martínez. 
Los nnevos sueldos de los naestros 

L a Sección de Escalafones del 
Ministerio trabaja con gran acti
vidad en la aplicación de los nue
vos sueldos en la quinta catego' 
ría dei Escalafón general, tanto 
de maestros como d? maestras, 
Bobo de trescientas pesetas a un 

módico 
L a Benemérita de la Guardia, 

instruyó atestado contra Bruno 
Rodríguez y Antonio Sobrino So' 
brino, vecinos da Goyán, el pri' 
mero autor y ai segundo cómpli 
ce de la sustracciónde trescientas 
pesetas al médico residente en 
aqaa i i a parroquia don Cesáreo 
Rivera. 

Suevo arquitecto 
Terminó ¡a carrera de arquitec* 

to, don ]acobo R. Losada Tor-
lok. 

SAGRABAS ÓRDENES 
Por el Sr. Arzobispo fuaroi 

conferidas esta mañana a los si
guientes aspiraates al sacerdocio: 

P r i m a T o n s u r a y dos M e n o r e s 

Sres. Don: 
Esteban Armeato. López. 
Dositeo Baliñas Fernández, 
José Cambeiro Rodríguez. 
José Carreira Agrá. 
Lnis Costa Oambóa. 
Francisco Contó Anido. 
Demetria Durán Vidal. 
Nicolás Garrido Piñeiro. 
Saatiage Liste Leborán. 
Perfecto Lodeiro López, 
Manuel López Dios. 
Lnis Pintos Fonseca. 
Santiago Radío Fernández. 
Fr. Manuel Juanes Palacios, Fian-

ciscano. 
E x o r c i s t a d o y A c o l i t a d o 

Segundo Oambón Suáres; 
Manuel Magariños Martínez. 
Lais Rozas Vila. 
Albino Alvares Trigo, de la Dióce

sis de Tuy. 
Gerardo Fernández Hamilo, de id. 

S u b d i a c o n a d o 

Antenio Calveiro Oaeiro. 
Manuel García Martínez. 
Ramón pina Fernández. 
Plácido Rodríguez Rodríguez. 
Juan Mannel tíuárez Olveira. 
Andrés Vázquez Cañedo. 
Julián Cuntín Táboas, de la Dióce

sis de Tuy. 
Higiiio Martínez Martíaez, de id. 
Antonio Rodríguez Blanco, de id. 
Fr. Manuel Castro Castro, Francis

cano. 
Fr. Araenio Marqués Fernández, id. 
Fr. Ramón Conde Conde, Meroe-

dario. 
Fr . José González Blanco, id. 

Dtaetnado 
Juan Illanes Vales. 
Ramón Lorenzo Otero. 
Manuel Martínez Boullosa. 
Jeté Porto Pazos. 
Leopoldo Rovas Blanco. 
Cándido Rodríguez Campaña. 
José Romay Pardal. 
José Rodríguez Quintero, de la Dió-

•esis de Tuy. 

P r e s b i t e r a d o 
Vicente Tarrío Martiñáo. 
F r . Ismael Aparicio Sanmartín, 

Franciscano. 
Fr , Enrique Costa Miguélez, id. 
Fr . Manuel Mato García, id. 
F r . Gumersindo Neiro Aldrey, id, 
F r . Ramón Penas Vahño, id. 
F r , Maüiiel Vázquez Costa, id, 

Notas de la Universidad 
Han sido nombrados profeso

res auxiliares de la Facultad de 
Derecho, los señores Pedret Ca
sado (don Tomás) y Guerra Aso-
rey. 

—Al Gobierno civil de Almería 
y para su entrega ai interesado, 
se envía el título de Licenciado 
en Medicina y Cirugía, expedido 
a favor de don Angel López y 
López. 

Canipilmeitanio al doctor Nanlz 
io Pablos 

E n el día de ayer han cumpli
mentado al excelentís imo señor 
Arzobispo, el presidente saliente 
de la Archicofradía del Glorioso 
Apóstol Santiago, don Marcelino 
Blanco de la Peña; el vicepresi
dente, don Fernando AIsina; el 
secretario, don Ramón Piñeiro y 
el directivo, don Cándido Vare-
la de Limia, los cuales enteraron 
al Prelado de los proyectos for 
motados. 

s í e m p r > e f u é y s e i » a 
l a c a s a , p r > e f e r » i d a 
por* e l p ú b l i c o d e 
b u e n g u s t o . 

Detenido par cobrar DO giro que no 
le pertenecía 

Fué detenido el vecino de L i s 
Nieves, José López, sin segundo 
el cual logró cobrar sn Saivatie 
rra, un giro de 1 273 25 pese" 
tas que venía a nombre de ] o s é 
López Martínez, vecino de T o r 
toreos, para lo cual suplantó el 
segundo apellido ds este ú timo. 

En San Peiayo 
Mañana, domingo, u'tinao día 

de ¡a novena a la Santísima T r i ' 
nidad que se está celebrando en 
la iglesia de San Pelayo, habrá 
Misas de Comunión a las ocho y 
nueve y media. 

L a Misa cantada será a las 
doce, y los Ejercicios da la tarde 
a las siete y cuarto 

Sustracción de zapatos 
E ! [uzgado de Primara Instan

cia de esta ciudad instruye aten
tado contra Sa adina Fontenla 
Fernández, de 33 años, vecina de 
Pontevedra, con domicilio en la 
calle de la Barca, y a Emilia 
Quíntela Aparicio, de 46, de la 
misma ciudad y domiciliada én 
la CÍ.líe uel Crucero, a las que 
acusa de la sustracción de zapa" 
tos por valor de 261 pesetas. Am' 
tas negaron el hecho. 

Invitación 
L a Presidenta y Junta Dirtct i -

va de la Cofradía y Corte de 
Honor de la Santísima Virgen 
del Pilar, invita a todas sus aso
ciadas, al acto de Consagración 
y Mediación. Universal de María 
S ntísima, que tendrá lugar ma
ñana domingo, a las doce en la 
S, M. I . Catedral, rogándoles 
asistan con ¡a Medalla distintivo 
de la Cofradía, 

Orador sagrado 
Ha salido para la villa de L a 

iín, con objeto de predicar un 
triduo a las Hijas de Matía, el 
P, Telesforo Fernández, del con
vento de Sari Francisco; que ha
bía predicado en la misma villa 
los sermones de la Semana San" 
ta, y en la ciulad de Vigo la No 
vena de lesús Nazareno. E l mis 
mo orador saldrá en los prime
ros días de junio para' Avi és, 
donde predicará la Novena de 
San Antonio. 

Instituto Médico de Valencia 
Hasta el día 31 de diciembre 

del corriente año se reciben en el 
Instituto Médico de Valencia tra 
bajos cientíñeos para la adjudi
cación de varios premios. 

Uno, de 2 500 pesetas, de la Di
putación provincia!, sobre Histo' 
ría del Santo Hospital de Valen 
cía. Otro, da 3,000 pesetas, asunto 
libre de investigación personal, 
referente a las ciencias médicas 
o sus auxiliares directos Otro de 
2,000, para un tema de Topogra-
ííá Médica de uno de los Manici 
píos de las provincias de Valen* 
cía, Gaste! óa y Alicante, 

Los premios serán entregados 
el día 31 de marzo de 1943, ani' 
versarlo de la Fundación R e , 
animadora de este concurso. 

Pueden concurrir todos los mé* 
dicos que lo deseen. 

Martes DEBUT de 

i > 1 I 

en el PRINCIPAL 

CAPITOL -
E S T R E N A pfls/otf 

HOY y U M k 

en fnneíones de Gala 
esta grandiosa super

producción 

EN E S P A Ü O L 
en que se manifiesta 
el genio magistral de 

NARG ALIE6RET 

u piilalla le I» m 

C H A R L E S 

BOYER 
M O R G A N 

Hov v M a ñ a n a V e n P u n c i o n e s de G a l a 
ESTRENO de la intensa superproducción na
cional, de finos matices sentimentales 

P i l a r G u e r r a 
La novela más tierna y apasionante llevada a 
la pantalla española. 

Prelación de la gran esrrella 

P I L A R Í N R U S K 
- A l g o x x u e - « r o ©JO. OX O ÍXXG 

m M U m flfi FELIPE ESPfliOLH 
Y T B I D l i H I l l I S T I I í DE LES J . 0. H 

OÉD do la Matura 
Todos los camaradas pertenteientes 

a la Falange Españo la Tradicionalista 
y de las J . O. N.-S. en esta provincia, 
a part ir de la publ icación de la pre
sente Orden, l levarán inexcusablemen
te el yugo y las flechas emblema de 
nuestra Organización. 

No se admi t i r á como justif icación 
del incumplimiento de esta Orden el 
carecer de emblema. E n la Secre tar ía 
Local de La Goruña y en todas las 
Jefaturas Locales del Movimiento se 
facil i tarán a los eamaradas que lo pre
cisen los emblemas necesarios. 

Prohibición terminante del iso 
de corbatas de color sobre 

la camisa ÉZUI 
Como señal de duelo permanente 

por la muerte de José Antonio y de 
acuerdo con el sentido de M i l i c i a que 
él inspiró al Movimiento, el Ministro 
Secretario General de la Falange dis
puso en 12 de noviembre de 1938, el 
uso obligatorio de la corbata negra, 
sobre la camisa azul, ya se ris t iera el 
uniforme completo o sólo aqué l la . 

Muchos militantes y muchas perso
nas ex t rañas a la Organización han 
olvidado sin duda esta disposición que 
hoy se recuerda con la P R O H I B I C I O N 
A B S O L U T A de que usen corbatas de 

. n i n g ú n color sobre la camisa azul. 
Todos los camaradas do la Falange 

tienen la obligación inexcusable de 
velar por que se guarde el debido res 
peto a la memoria de nuestro Funda^ 
dor y en consecuencia adve r t i r án a 
cuantos ignoren esta Orden, que la 
C A M I S A A Z U L SE L L E V E SOLA 
M E N T E CON C O R B A T A NEGRA. 

Ha sido nombrado Delegado Local do 
la Obra Sindical de Ar tesan ía en esta 
Central Nacional Sindicalista el cainarada 
A N T O N I O F O L G A R L E M A . 

Sindicato Lecil de la Piel 
Es de in terés se personen en este Sin

dicato todos los vendedores de calzado, 
con el objeto de recoger la Circular ¿Je 
fecha 25 de mayo, en la que se dan ins
trucciones sobre el calzado tipo A . 

A V I S O . 
Se pone en conocimiento de todos aque

llos a quienes interese Abono Químico y 
Caldo Bórdeles , pasen por estas oficinas 
a la mayor brevedad posible, con el objeto 
de informarles sobre la forma de presen
tación de las declaraciones juradas, condi
ción indispensable para poder adquir i r 
dichos productos. 

llealdla de la Ciudad de Santiago 

B A N D O 
S« hace púb'ico que por don 

José Coode Mosquera se solicitó 
legalizar el funcionamiento de su 
fábrica de aserrar madera situa
da eo Entregaleras, de la p^rro-
poia de Santa Susana, de este 
Ayuntamiento, lo que de acuerdo 
con lo dispuesto.en el artículo 42 
d.e las Instrucciones del 4 ü de 
17 de octubre de 1925 para la 
adaptación del Régimen de lo^ 
montes al Estatuto Municipal y 
su R s g amento, y e! artículo se 
gando de iR. D de 24 de enero 
dtí lyid. se pone en conocimiento 
de los particulares dueños de los 
montes situados a menos de cin
co kilómetros de dicha fábrica y 
de las entidades a quien pueda 
interess-, por si consideran que 
por el fuQCioaamiento de la mis
ma puedan originarse daflo? en 
sus montes e intereses, debiendo 
formu ar las reclamaciones por 
escrito en esta Alcaldía, dentro 

d e ^ s M a 9 ^ 8 d í - - P - t i r 

R SAvÍaf0,?3d8 m ^ 0 d a 1942 
del Va,ie Váz 

Relación de camaradas de la facu l tad 
de Ciencias que deben pasar p w U oficiM 
del Departamento de Organización de 
este Distr i to Universitano a recoger el 
carnet definitivo del S. E . U.: 

María Luisa García Rodeja F e r n á n d e z . 
María del Carmen Lizoso López . 
Magdalena Rey Simonelle. 
Carmen Rivera Ageitos. 
Natalia Sixto Mar t ínez . 
Josefa Rivas Crespo. 
Avel ina Casal Paz. 
Josefa Amado A i t r a y . 
Rogt l io Carreras Daudin. 
J o a q u í n González Pneyes. 
Fernando Fraga Rodr íguez . 
Octavio Nieto Taladrid. 
Gustavo Nieto Taladrid. 
José Noya Apalain. 
Agus t ín Domínguez Villanueva. 
Jo sé R. Camota Rey. 
R a m ó n Bouzas F e r n á n d e z . 
Lu is Blanco García. 
Manuel Rui Abad. 
Enr ique Macías Ruíz. 

- Guil lermo Rodr íguez Puime. 
Manuel Züñ iga Antón . 
Francisco Domínguez Sobral. 
Javier Pardo Sáneosme. 
Angel M.a Pérez Cabeza. 
Migmel Losada Espinosa. 
Carlos Puente Alba. 
Armando Prieguez Guerra. 
Seraf ín Novoa Quinta. 
Alber to Vaamonde Mallo. 
Josó Váre la Cardama. 
Carlos Zulueta de A . 
A n g í l Ron Quiroga. 

M a ñ a n a domingo se ce lebrará la anun
ciada cuestación a beneficio del Frente 
de Juventudes. 

Con ta l motivo recordamos la orden 
del Excmo. Sr. Gobernador C i v i l , que 
dice: 

tTiene esta cuestación, en cuanto a su 
efectividad, el mismo carácter que las 
postulaciones de «Auxi l io Social» y , por 
tanto, se proh ib i rá la entrada en los cen
tros de reun ión , restaurantes, cafés, bares 
y toda clase de establecimientos y espec
táculos públ icos a quienes no lleven en 
forma visible la correspondiente insignia.» 

E X I J A: 

iLiSHOK ( l a i M 
(MertQ masî al 

A las doce y media comenzará 
en la A'ameda, m s ñ m a , el domi 
nical concierto, que se ajustará 
a este pragrama; 

c V i r a ei Ram.bo», pasodoble; 
Z iba a, 

«Danzas Asturianas», núme
ros, 1 y 2; Orbón. 

«Acuarelas Campesinas», Sai-
te; Cebrian Ruíz. 

«Gigantes y Cabezudos», Se
lección; Cabaaero. 

«Sinfonía Característica», Frc-
salí 

«Victoria», pasodoble; S, Y 
Martínez 

Médicos Directores de Baño para 
eallcla 

E n virtud del ú timo concurso 
anual celebrado en Madrid para 
provistar las vacantes de Médi 
eos Directores ds B .Sos, s* nom 
braron para ios siguientes: 

Da Caídas d? Cuatis, don Luis 
Modet Aguirrebarrena. 

Lugo, don Segundo Olea Aguí 
lera. 

Mo gas; don |o?é Velasco Pa 
jares. 

Mondaríz, don FeHpe Cardenal 
Navarro. 

Guitiríz, don losé Morales Sa 
lomón. 

GarbaHino, don Manuel Váz 
qusz Lefort. 

Carbailo, don Aniano Váz 
qusz da Prada. 

; E a tos restantes Balnearios de 
Galicia, continúan sus respecti 
vos Médicos directores 

Hoy y mañana 
5ll2, 7112 y 101(4 
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o e'evado las tarifas I De 
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fe100 

^ de ^ 1 

tetad* 
nía 12=^ 
^continua 

^ s e i s E AlasSel 

se ba^0 
desagrâ 0 

e'evado las tarifas Co¿% 
s con que el Estado?^ 

.ücia o el Municipio ar ?,í' 
propiedad urbana y poL,,, 

evado los precios de los 
mstros o servicios que «i nr^ 
tario preste al i n q a i i ^ J 
son los de c a l e f a V n Ĉ ¡, 
e éctrico. agua, portería y eS1 
análogos, cuando no se hub 
tenido en cuenta e ñ l a s d e S 
clones hechas a la H a r i S l 
Pública. Estos aumentos 61' 
tribuirán entre los arrendad 
en proporción a la reata q 
satisfaga y a la oti izaciónis 
los servicios. 

Adoración floctama 
Hoy ce ebrará su vigilia meü' 

sual el turno San Miguel. Serí 
aplicada en sufragio del alma de 
la socia honoraria dofh Josefa 
Iglesias (q e. p. d'') \ 

Farmacias de enartílapara mkn 
Hasta ¡as dos de la íar̂ í/rtf/" 

manecerán abiertas al público, 
mañana, las farmacias de los se
ñores Bermejo y Ga lego 

L a del señor Gómez Uila hará 
el turno toda la semana entrante 

PomiDg0 
üióD.EXP05 
de las doce 
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¡a úrde, q 
icedia A U 
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E n el altar del Carmen del Con
vento de Padres Franciicanos darin 
comieazo a las nueve y media de la 
mañana del próximo lunes, 1.° de 
junio, las Misas Gregorianas aplica
das en sufragio del alma de 

Doña María Aenlle Oarcíi 
DE REY BUSTO 

(Q. S. G. H.) 
: Su viudo y demás familia supli
can a las personas piadosas y de tí 
amistad la sistencia a alguna fle 
dichas Misas. 

Santiago, 30 de mayo de 

Primer; 

gisterio 

Univer 

SEGUNDO ANIVERSABIO 
D E L F A L L E C I M I E N T O W 

Victoriosa 
808 4Í 

Variable 
contic 

No es obn 
esta si 

Otros esta! 
porqu 

Solamente 
llevar 

" W a n d 

VIÜDA DI IIATllílZAwr|SC0 
H E R M A N A T E R C I A R I A DE SAN FRANCIA 

que falleció el 30 de mayo de m 

(D. E . P.) 
Todas las Misas que se 

Tiece ase^ 

labren 
el lunes, 1.° de junio, en a ^ 
de Nuestra Señora del P^V^as 
po de la Estrella) serán aplica 
en sufragio de su alma 

L a familia al recordárselo» 
amigos y conocidos les raeg ^ 
tengan presente en ina oraCl0dicbas 
la asistencia a'alguna de ^ 
Misas, por cuyo favor les q 
sumamente agradecida. ^ 9 

Santiago, 30 de mayo de i» 

HjUmdarr 
"tención 

CINC( 

Obt5n 

'BSOL 

E l lunes próximo, ^'^^pgtivo^ 
las ocho y media y los días 1 ^ ], 
a las siete, darán comieDZO ,fl ]„ 
Capilla del Pilar del OamF apli-
Estrella las Misas Gregonafl'» 
cadas por el alma de 

Don Mnard» \ 
(Q. S. G H.) 8r 

Su viuda doña María ̂ r 
dal, hijos y demás t * ™ 1 " * - ^ 
a sus amistades y personas F ^ 
la asistencia a alga"» 
Misas. J , nU-' 

Santiago, 30 de mayo £ 



|^flI$aaradoí)«razéii de Jesús 
P e S t i el lanes, el ****** 

C o ^ e ü Z í á ¡ Apostolado dedi' 
l ^ ^ r a d o C o r a z Ó Q de Jesús 
W**ñlS*t.A* Sao Agustín, 
K i t ^ ^ m a s habrá por la 
r Todo5 i ? ^ a las siete, ejsrci-
Lí&aoa plática y cánticos. 
íJde i^ ' / i e ocho, ejercicio y 

ED 13 ^dei Sagrado Corazón, 
ms**? . . 
;aDtad0\orde a las siete y me* Íca5., latarcie'* M 

de 1942. 

Pa 

de 19^-

, de d̂ 113 

Lia ^p0 Ir o ejercicio del mes. 

l L05 
gos, P / V a ^ e s . a l a s c c h o y m e 

T 0 ? T . »rdel para hombres y 
di»de' iPU de perseverancia! 
jóveDes , ' D y meditación Primer 

tiefoe5 A. continuación da !a mi 
Dis3^ se expondrá S.D. M.y 

cadeo^ouesto hasta la fun-
io^íM tarde Los Coros del 
cióo^ 'So velarán por turno. 
Ap05'Soe novena.—Dará 

reserv^^ -
¿¿/tes , viernes y dcmm-

50 eí01 día 13- Se rezará todos 
ifl)i¿DZOc en las Misas de siete y 
W ' ^ a l a función de/a tarde 
ocW 1 * íí!iS siete y tres cuartos. 

|qneSeJ*ará durante la novena 
Esteban. S I Su-

c l R ' ^ i i a Residencia de B j r 
|periorceiA 
^'^tadel Sagrad C o r a z ó n . -

i Flf9 Aiasonce.Misiso emne. 
PlltíSíácién quedará expues-

ACC n M ve ado por turno por 
10 rnrosdel Apostolado. 

f105* .o seisy tnedia. acto vespcr' 
.A nne terminará con 'a Proce-

T Solemne del Santísimo por 
510 Cordel templo, en la que 
enw!ráQ las cinco visitas de 
desag^0 a IeSÚS S*c™mQl1' 

"nofljiDgo, 21: Misa de Comu
na Exposición de S D . M . d e s 
deias doce y media de la maña
na hasta la sü:emne función de 
liSrde, que será a las c neo y 
Idia A las siete magna Proce
sión por las calles de la ciudad. 

Domiogo, 28, Gran Jubi co dal 
¡Corazón de |e iús .—Este día se 
Lina lada geiicia Plenaria por 
Icada visita que se haga, en está 
[iglesia habiendo asistido a lo me 
nos a diez predicaciones y pre' 

ices, C3iifesando, comulgando y 
rezando en cada visita seis Pa-

«drenueatros, Aves y Gioria por 
[las intenciones del Papa 

Ss suplica a todos c mtribuyan 
[con su limosna 

Los que deseen que la Exposi 
ción y cultos del día se hagan 
por su intención, avisen oporcu-
ñámente en la sacrist a. 

P I D A S I E M P R E 

t i 

Sanciones anbernativas 
Relación de las últimas im

puestas: 
José Suárez Martínez, de L a 

Coruüa, 25 pesetas, por dedicar
se sus hijas a implorar la cari* 
dad pública 

Juan Quiroga García, de L a 
Corufia, 25 por embriaguez 

Eugenio Iglesias Calvo, de 
Puentedeume, 75 por embriaguez 
y escándalo. 

E iseo Collazo Correa, de 
Puenteceso, 50 por escándalo y 
blasfemo 

Antonio Vidal Doldán y Jesús 
Co hzo Suárez, de Puenteceso. 
150 a cada uno, por escándalo y 
b.&sfemos siendo reincidentes 

] o t é N¿ira Cousiilas, 25 por 
escándalo y blasfemo 

Isidro Mato Castro, de Caba
na, 150 por celebrar bailes sin 
permiso 

Eduardo Rodríguez Núñez. de 
E l Ferrol del Caudillo, 100 por 
embriaguez y pendenciero 

P e d r o Seijo Sa gado, de Cape-
la, 250 por infracción del Regla
mento de Armas 

José Lema Pazos,, de L a Coru 
fia, 150 por tener gente a desho
ra en el bar. 

De estadios 
E n nuestra Universidad termi 

nó la carrera de Farmacia la 
señorita Carmen Gutiérrez Mo 
yano, de L a Poruña. 

—También han obtenido ma 
tríenla dehonor en la asignatu' 
ra de B;o eg ía , los señores don: 
José Muiflo B "s, José Moleira 
Reza. Antonio Quintana Pardo, 
José Fernández Díaz, Francisco 
Malvar Vázquez. Fermín Bes 
cansa Martínez. Víctor Armesto 
Rodríguez, Alberto Guitián Ro' 
drígusz. Lope Núñsz Gallas y 
Ju^n Miguel Vil lar. 

Pérdida 
de unas gafas en el trayecto de 
Santa Olara a la Carrera del Conde. 
Se gratificará a quien las entregue 
en Carrera del Conde, 10 2,° 

u i ! UBILLS al M U 
E l próximo martes y para una 

actuación brevísima, hará su debut 
en nuestro primer Coliieo la Com
pañía de Comedias Modernas de 
G A B Y U B I L L i , genial artista, que 
se nos dará a conocer como actriz 
y como cantante del rico foloklor* 
americano. 

Felipe Fernansnar, el aplaudido 
galán cinematográfico y buen ac
tor, también forma en este elenco 
cuyo detalle daremos a conocer a 
nuestros lectores. 

E l espectáculo, es de tal atracti
vo y dinamismo que en todas par
tea obthne un éxito rotundo. 

tedemia Menéndez Pelayo 
C O L U G I O A U T O R I Z A D O 

Primera Enseñanza, Bachillerato, Cursillos del Ma
gisterio. Preparación especial para el Ingreso en la 
Universidad y Examen de Estado. Clases de cultu

ra general y adultos. 

Algalia de Abajo, 24, 2.° 

Casa fundada en 1897 
Victoriosamente han alcanzado los VINOS O T E R O 

sus 45 años de existencia, 
sanablemente y sin interrupción los VINOS O T E R O 

Xo í̂1110311 en el primer plano, 
e8 obra de un día el haber conseguido VINOS O T E R O 

Otros 8!;Premacía entre sus similares. 
s establecimientos análogos no compiten con VINOS O T E R O 

Solam 80 exPeriencia es de ayer. 
mente con mochos años de práctica ha conseguido VINO 3 O T E R O 

Obgery ü convenc';miento del público este hecho, 
heneas ei\todo momeQto una regularización de precios, 
^meránf?0 6813 C!a8a la comPetencia fl118 Pediera sobrevenirle. 
H9tundam e>eU 13 Selecc-ÓQ de 8US productos, ha conseguido 
tención H /i Ua éxUo, qa8 difícilmente se le podrá arrebatar por la 

faWseonhdrlU^afincade C U A R E N T A Y CINCO F E R R A D O S , amu 
?0sPara r íL81 '^? marartial de agua propio con depósito de 60.000 li 
i a D t i ^ 0 " ^ 0 , ^ ^ m i s m a ; mi: árboles frutales y viñedo. Lista de-

UNCO LfrlIÓ!^tros Por la carretera de Vigo. 

0cHO^ipS?o?ftE??.i?E T E R R E N O en ei Carmen de Abajo. u^ib^TOS M E T R O S D E T E R R E N O 
P r é ^ a ¿ m a i í ? v e n t a de c a s -

-.v tÍ<Potecarios y personaies 

KRENO en el Camino Nuevo, 
as en calles céntricas de la población. 

,BS0LUTA SERIEDAD 
ales, U timas Voluntades. 

Y R E S E R V A EN TODAS L A S GESTIONES 

A G E N C I A G Ü I M I L » 
roPtefario: J u a n - R . G ü i m i l ^ T e l . 1 6 2 5 . — R ú a del V i l l a r , 8 0 

VINO D E M I S A 

l s t r i b u i a o r a : 

¿ 6 

APma(jPoLd?r„ DE CERVANTES, 12 
ae correos número 9 . — Teléfono 1223 

Santiago de Compostela 

U L T I M A S N O T I C I A S 
U éxito de las fuerzas alema

nas en Jarkof 
Roma.—Un corresponsal de 

guerra italiano, en la crónica 
enviada a su periódico respec
to a los éxitos obtenidos por 
los alemanes en Jarkof dice 
que el territorio ocupado es 
mayor que todo Sicilia. 

En este combate tomaron 
parte fuerzas italianas que 
lucharon con tanta bravura 
que han merecido la felicita
ción del mando alemán. 

Las pérdidas obtenidas 
por los rusos son considerables 
y mucho mayores que las que 
en un principio se supuso. El 
material capturado es tan im 
portante que aún no ha podi
do ser clasificado. 

Siguen las batallas de ani
quilamiento en las que toman 
parte fuerzas alemanas e ita 
lianas conjuntamente. 

siemppe fué y sepa 
\SL easa, que presen
ta la mayor» Variedad 
en artículos de fan
tasía. 

Subasta voluntaria 
E l d í a 11 d e j u n i o , p r ó x i m o , a 

l a s d o c e h o r a s d e l a m a ñ a n a , y e n 
l a n o t a r a de d o n C o n s t a c t i n o G i 
r ó n M a l l o , s i t a e n l a P u e r t a F a j e 
r a , u n o , t e n d r á Iu?? . r l a s u b a s t a 
de u n a finca d e l a b r a d í o l l a m a d a 
A b e l l e i r a de A r r i b a , d e d o s f e r r a 
dos de c a b i d a , c e r c a n a a l a n u e v a 
e s t a c i ó n d e l f e r r o c a r r i l d e C o r u j a -
S a n t i a g o , e n P u e n t e P e d r i ñ a . 

La lacha en Libia 
Berna.—Las fuerzas alema^ 

ñas han pasado a la ofensiva 
con gran empuje obligando a 
los británicos a replegarse a 
sus posiciones primitivas. 

Este hecho lo comentan los 
cronistas de guerra, diciendo 
que las amenazas de Washing
ton de realizar una ofensiva 
contra Alemania, tiene sin 
cuidado al Alto mando ale
mán, el cual para demostrar
lo ha emprendido esta ofensi
va que tanto daño está cau
sando al enemigo. 

La plaza de Tobruk fué ob
jeto de un bombardeo siste
mático que duró varias horas, 
ocasionando grandes desper
fectos en las instalaciones. 

HERNIADOS 
Las consecuencias p rop ias de 

su be rn i a m a l c u i d a d a las e v i t a 
r á n con e l a c r e d i t a d o R U P E R -
O B T U R A D O R « H E R N I U S . A U 
T O M Á T I C O , g r a n c o n s o l i d a t i r o 
que s in moles t ias , t i r a n t e s , peso, 
n i presiones, r e t i e n e t o t a l m e n t e 
l a h e r n i a , sea c u a l sea l a edad , 
sexo o p r o f e s i ó n . Todos nuestros 
modelos se c o n s t r u y e n c i e n t í f i 
camente bajo l a m á s e x t r e m a d a 
p r e s c r i p c i ó n f a c u l t a t i v a . 

V I S I T A E N S A N T I A G O i 
G . O. c H E R N I U S » a t e n d e r á en 
S a n t i a g o , e l d í a 2 d e j u 
n i o , d e d i e z a u n a , en el 
C O N S U L T O R I O d e l ^ Ü r . D O N 
G E R M A N C A A M A N O S O L A R , 
F r a n c o , 4 4 , ba jo su p re sc r ip 
c i ó n . 

CASA CENTRAL: Gabinete Ortopé
dico «HERNIUS». — Rambla Catalu
ña, 34, pral.—Barcelona. 

(GensuraXlentralde Sanidad n P 1626) 

Oposiciones a Correos 
COHVOCADU 1.200 PUZOS IHMCIflS: MES DE NAVO 
Edad 1 7 3 3 5 años. No se exige Título. Exámenes 22 oetubre 

P R E P A R A C I O N P A R A E S T A S O P O S I C I O N E S E N 

P r e p a r a c i o n e s " I B E R I A " 
A l g a l i a de A r r i b a , 6 — S a n t i a g o 

Nuestros éxitos de Correos garantia para nuestros alurnios 
E n las oposic iones a Correos q u e se v i e n e n c e l e b r a n d o en M a d r i d , « P r e 

parac iones I b e r i a » p r e s e n t ó siete a l u m n o s de los cuales c inco h a n o b t e n i d o 
p l aza : S i t a . A l e y d a R o d r í g u e z R e g ó , D A n g e l R o d r í g u e z G i r o n é s , D . J u a n 
F e r n á n d e z R o d r í g u e z , D . M a u r o F e r n á n d e z V á z q u e z y D , B e n j a m í n G o n -
t á n R o d r í g u e z . 

E n las oposiciones de l Cuerpo C e n t r a l de P o l i c í a que a c t u a l m e n t e se ce le
b r a n en M a d r i d , de t res a l u m n o s presentados pea" « P r e p a r a c i o n e s I b e r i a » , l l e 
v a n o b t e n i d o p l aza : D . M a n u e l L o p o Cruces y D . Rafae l Raposo M o n t e r o . 

Es ta es l a m á x i m a g a r a n t í a que le puede ofrecer u n Cen t ro de Ense-
ñ a e z a . N o lo o l v i d e u s t ed , 

" P r e p a r a c i o n e s I b e r i a " 
E L L I C E O D E L O S É X l l O S E L C E N I R O D E L OPOSITOR 

Sanatorio Nenropiico 
D E L DR. LOIS A S O R E Y 
PARA ENPÉR/AOS NERVIOSOS Y 
PSÍQUICOS NO AANICO/AIALES 

M m ís i m M i Pazo del i m u . Teléf. 1541 
(A 500 metros de la calle de los Laureles, 

por los Jazmines y la Estila) 

HORAS DE COHSOLTA. Consultorio ^Franco, 44). De 12 a 2 
Sanatorio: De 6 a 8, mediante cita 

S a n a t o r i o Q u i r ú r g i c o d e 

S a n L o r e n z o 
E N S A N T I A G O G A L I C I A 

Directores los Profesores le la Facultad de Medicina D o c t o r F e r n a n d o A l s l n a v 
D r . Antonio M . de la R l v a 

Teléfonos: Dr. de la Riva, 1.424—Dr. Alsina, 1.125 
Sanatorio, 1.006 

Los arrabales de París 
bombardeados 

Vichy.—La aviación britá
nica, llevó a cabo anoche una 
incursión sobre los arrabales 
de París, ocasionando gran
des destrozos en casas hu
mildes. 

El número de muertos se 
eleva a 40 y el de heridos pa
sa del centenar, 

Operaciones de limpieza 
Tokio.—Las fuerzas japo

nesas continúan las operacio
nes de limpieza en la región 
de Chunking y en toda Bir-
mania del Norte. 

La cantidad de material 
recogido es enorme. 

Comnnicaclones restablecidas 
Tokio.—Las comunicacio

nes férreas entre Rangún y 
Mandalay han quedado resta-
tablecidas. Los japoneses han 
reconstruido en poco tiempo 
más de dos mil kilómetros de 
vía. 

También las comunicacio
nes postales entre Japón y 
Birmania comenzarán a fun-

Sanatorio de la Merced 
M E D I C I N A ~ - C I R U G Í A - E S P E C I A L I D A D E S 

D I R E C T O R E S 
m i H." B i i u m a o s m i M M • M B B I m o i m i m u 

u anfarmAítMfAS 

Coñac "MatusalBm" 
Solera "fllapcon" 

Son las bebidas preferidas 

Subasta 
Se h a c e d e l a c a sa n ú m e r t > 48 e 

l a c a l l e de Ja C a l d e r e r í a , c o m p u e s 
t a de s ó t a n o , b a j o c o m e r c i a l , p r i 
m e r o , s e g u n d o y b o a r d i l l a c o n pa^ 
t i o ( d o n d e r a d i c a e l C o m e r c i o de 
S u c e s o r e s de D . M a n u e l I g n a c i o 
G o n z á l e z ) . 

D i c h i s u b a s t a se c e l e b r a r á e l 29 
de j u r i o , d e o n c e a u n a de l a m a 
ñ a ñ a , f n ' a A g e n c i a G a r c í a , C o n 
g a , 4 . 

,.1 M -jzyji.: 

S e c c i ó n M é d i c a 
CLINICA DEL DR. MERINO— 

Enfermedades de la PIEL, VENE-
REAS, VIAS URINARIAS (rifWn,Te. 
jiga 7 próstata).—ELECTR0TERA. 
PIA 7 RADIUM. 

Preguntoiro, 6, 2.°—Teléf. 1238 
De once a una 7 de cuatro A seis. 

M. E. F R M á GARCIA 
M É D I C O I N T E R N I S T A 

Consulta: de U a 1 y de 3 a 5 
Martes 7 viernes de I t a 1, con-

lalta pública para los que acrediten 
pobreza. 
G E N E R A L MOLA. (SENRA) 4, !.• 

S A N T I A G O 

DR. JORGE BGHSVBRH 
CATEDRATICO DE MEDICINA 

Huesos, Músculos, Articu 
laciones. Vasos y Nervios, 

S e n r a , 9 , S a n t i a g o 
T E L E F O N O 1241 

J. GARCIA GONZALEZ 
CIRUJANO DIPLOMADO 

D E L HOSPITAL M I L I T A R 
Consultas 7 operaciones de Ci

rugía General 7 Especial de Oídos* 
Nariz 7 Garganta. 

FRANCO, 36 Y 38, 2.° 

TELÉFONO 12S6 

Clínica de M. REY BDSTO 
MEDICINA I N T E R N A 

G E N E R A L 
Especial de Digestivo, Nutrición, 

Reumatismos 7 Sangre 

RUA DEL VILLAS, 57-1.° 
C l í n i c a : 1647 
Domicilio: 1283 

cionar, si bien con un caráter 
restringido por ahora. 

Goofícto minero resuelto 
Gamberra. — Oficialmente 

se anuncia que el conflicto 
minero ha quedado resuelto, 
concediéndose a los obreros 
aumento de jornal. Se ha 
nombrado una Comisión arbi
tral par¿i evitar se reproduz
can estos contlictos que tanto 
perjudican a la economía na
cional. 

La actitad de Méjico 
Méjico.—El proyecto pre

sidencial de la declaración 
de guerra a las potencias del 
Eje, ha sido aprobado por las 
cuatro Comisiones de las dis
tintas Cámaras. 

Los gobernadores de los 28 
Estados mejicanos se reunirán 
con el Presidente para cam
biar impresiones acerca de la 
actitud que han de adoptar, 
en vista de la declaración de 
guerra. 

Mas boques hundidos 
Washington—El Departa

mento de Marina, anuncia que 
en el Mar Caribe ha sido tor
pedeado y hundido un mer
cante norteamericano de to
nelaje medio. La tripulación 
de este buque ha podido sal
varse y transportada a Méjico. 
Muerte dfl un actor cíaemato-

orálico 
Los Angeles—.El eminente 

actor cinematográfico Lionel 
Barrimore, ha muerto después 
de haber recibido con todo 
fervor los auxilios de la reli
gión cristiana a la que hacía 
poco se había convertido. 

Los delitos fíe adulterio 
Madrid—Entre las dispo

siciones que publica el «Bole
tín Oficial», figura una resta
bleciendo en el Código penal, 
el delito de adulterio. 
Nuestra Señora de la Fuencisla 

Segovia.—Mañana se cele
brará el solemne acto de co
locar las insignias de Capitán 
General a Nuestra Señora de 
la Fuencisla, Patrona de esta 
ciudad. 

El Ministro del Ejército 
asistirá en representación de 
S. E. el Generalísimo. ( 

También asistirán los mi
nistros del Aire, Justicia, Edu
cación Nacional y Obras Pú
blicas. 

El Arzobispo de Valladolid 
se encuentra ya en esta ciu
dad, d o n d e se nota gran 
afluencia de forasteros para 
asistir a la procesión que con 
tal motivo ha de celebrarse. 

Durante la procesión, una 
escuadrilla de aviones milita
res arrojará flores sobre la 
Virgen. 

Teléfonos.-. 

(Tragia general, 
fiarganta, nariz y otóos 

Medicina Interna, Parto» y enfennedaées ilt 
Enfermedades de la mrtrfctói. la nwíor. 

M. Castiñeiras 
CIRUGÍA GENERAL 

Enfermedades del 
RIÑÓN—PRÓSTATA—VEJIGA 

Consulta: 10 a 12 7 4 a 6. 
OM-DESEBÍA 12, 1.°— SANTIAGO 

ita, nariz y oraos t n r e r m o o » » » — • 

Instalado con todos los adelantos y perfecciona" | ¿IfoOSO BonZOB 6306610 
mientes modernos, y regido por las Hermanas Mer-
cedarias de la Caridad. Cooperación de reputado? 
•spedslistas. 

/AÉDICO 

Hor¿3 de Consulta: De once a 
una 7 de cuatro a seis. 

Teléfono 1893 

sierrtpr>e fu© y ser»á la 
easa, en la cual el pú
blico hace sus com-
ppas a satisfacción. 

K a d í o G a l i c i a 
Smlsora de Siaüaao de iíomiióslela 

201,1 m. 1492 Kc. 
Prograoias para mañana (hora 

de 13'30 a 15*30): 
13 30, Apsrcura de la estación: 

Música variada: Zarabanda, Sa-
rasat»; Introducción 7 tarantella, 
Sarasate; E l capotito, Lázaro; 
Ole, oiea, Lázaro; Los segadores, 
Lázaro; BDcia en la aldea, Lá
zaro. 

14, Orquesta: Carmen Silva, 
Ivanovicci; E v a , Lehar; Boca
do, Suppé; Luisa Fernanda, se
lección, Moreno Torrcba, 

14 30, Transmisión del servicio 
informativo di Radio Nacional. 

W4o, Información regional. 
15, Música ligera. 
I S ^ , Fin de emisión. 
21, Apertura de la estación: 

Transmisión del acto 3.° de la 
ópera «Madame Bjtárfiy», Puc-
cini. 

21 45. Transmisión del servicio 
informativo de Radio Nacional. 

22 Información deportiva 
22 30, Emisión dedicada al so

cio protector (discos a petición). 
93, Cierr? de le estación. 
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ReplaMo el comercio del ganaflo de afiasío 
( C O N C L U S I O N ) 

A r t i c u l o 7.° L a i Cen t r a l e s R e g u 
l adoras de ganado s e r á n las ú n i c a s 
e n t r a d o r a s de g a n a d o de abasto p a r a 
e l aba s t ec imien to de l a p o b l a c i ó n e n 
las loca l idades que a c o n t i n u a c i ó n se 
i n d i c a n : 

P r o v i n c i a de L a C o r u ñ a — L a Co-
r u f i a , S a n t i a g o , F e r r o l , Be tanzos , 
Sada , San t a M a r t a de O r t i g u e i r a y 
C a r b a l l o ( en estos dos ú l t i m o s so la 
m e n t e l a c a p i t a l i d a d de l A y u n t a 
m i e n t o ) . 

P r o v i n c i a de L u g o . — L u g o y M o n -
fo r t e . 

P r o v i n c i a de Orense. — Orense , 
P u e n t e C a ñ e d o , V a l e n z a n a , R i b a d a -
v i a y L e i r e . 

P r o v i n c i a de P o n t e v e d r a . — P o n t e 
v e d r a y V i g o . 

E n ios pueblos de N o y a y P a d r ó n 
( L a C o r u ñ a ) ; V i v e r o , C h a n t a d a y 
M o u f o n e ( L u g o ) ; C a r b a l l i n o , Celano-" 
v a y A l i a r l a (Ureuse) ; V i l l a g a r c i a , 
Redonde ia , Cesures, P o r r i n o , T u y , 
B a y o n a , N i g r a u , Cangas y M o a ñ a 
( i ' u u t e v e d r a ) , p o d r á n ser e n t r a d o r a s 
las Ceu t ru ies Oe g a n a d o o los e a r n i -
coros , qu ieues eu e l s egundo de los 
caaos a d ^ u m r á u e l g a n a d o a d ichas 
Ceu i r a i e s a u n p r ec io eu v i v o q u e 
h a g a pos ib le l a v e n t a a l p ú b l i c o e n 
c a u a i « i p r ec io o f i c i a l do tasa, t e n i e n 
do « u c u e n t a que e l r e u d l m i e u t o de 
l a r « s h a de ser fijado de c o m ú n 
acue rdo e u u e e l rep iofceu tan te de l a 
Ceucra i y e l t a b l a j e r o como t é c n i c o s 
e n l a m a t e n a . 

A r t i c u l o 8.° E n e l caso de que los 
ca rn ice ros c o m p r e n las ro&es a l a 
C e u t r a l , a i uo uocuar é s t a s como e n 
t r a d o r a s se s u s c r i b i r á p o r a m b a s 
pa r tes eou t r a t au t e s u n r ec ibo c o n 
a r r e g l o a l modelo que a c o n t i n u a c i ó n 
so cous igaa : 

Central ¿xportadora de Ganado de... 
D como componen te do l a Cea-

t r a i a r r i b a i n d i c a d a , v e n d e a D . . . . 
t a b l a j e r o de l A y u n t a m i e n t o de 
las reses quo a c o n t i n u a c i ó n se rese
ñ a n : 
Marcas Pesos en canal calculados 

A los efectos de l a L e y de SO do sep
t i e m b r e de IV-íO ( ley do Tasas) , los eou
t r a t a u t e s c o u v i e u e u de c o m ú u acue r 
do como t é c n i c o s u n l a m a t e r i a q u e 
los pesos ca lculados se c o u s i d e r a u co 
mo d e ü u i t i v o s y p o r c o n s i g u i e n i e no 
so p o d r á eu t ab i a r p o r u i u g u u o r e c l a 
m a c i ó n sobre los mismos, y a que su 
c a i c ú i o se e f e c t u ó t e n i e n d o e n c u e n t a 
las normas genera les es tablecidas pa 
r a e l faenado de las reses, n o r m a s 
que a l dorso se r e s e ñ a n . 
. . de de 1942. 

C o n f o r m e : . . 
M tablajero, 

Confo rmo : 
Por la Central Exportadora, 

tior&o que si ci-a 
E x t r a c t o de la c i r c u l a r de l a D i r e c 

c i ó n g e n e r a l de G a n a d e r í a , u u i f í c a d o 
e l faenado de las reses eu todos los 
ma tade ros de E s p a ñ a , de fecha - i de 
a b r i t de 1910. 

E l s ac r i t i c io de las reses v a c u n a s se 
h a r á con p u u u l i a , p r e c e d i é n d o s e en 
s egu ida a i d e g ü e l l o . 

Una vez sangradas las reses se p r o 
c e d e r á a descornar las , r e a l i z á n d o s e 
esta o p e r a c i ó u por e l n a c i m l e u t o d e l 
p e l o , e i u m e a i a t s m e n t e se v e r i t i c a r á 
l a s e p a r a c i ó n de las patas . j 
. E l desuel lo se h a r á con esmero es
p e c i a l , c u i d a n d o de que no q u e d e n 
a d a e i l d o s a l a p i e l porciones de ca rne 
o g i a s a , que e v i t a i l a u ui b u e n aspec
t o que deueu tener lag canaies , r é a l i 
zanaose el desuel lo de l a c o l a hasta 
las ú l t i m a s v é i t e b r a s cous lgenas . 

L a s e p a i a e i ó u de l a cabeza se h a r á 
e n t r e e l nueso o c c i p i t a l y l a p r i m e r a 
v é r t e b r a y capas m u a c u i a i e s , s i g u i e n 
do e l borde de l a m a n d í b u l a i u f e i i o r . 

i n m e d i a t a m e n t e . ' e s p u é s de desol la
das las reses vacunas , se p r o c e d e r á a 
la e v i s c e i a e i ó u , a r r a n c a n d o los ó r g a 
nos to iac ieos ( p u i m o u , c o r a z ó n ) y a b -
dumiua ie s (pan^a , i n t e s t i n o s , h í g a d o , 
bazo, p á u c r e a s j con las e n v o l t u r a s 
u a i u r a i e s y ias grasas que l l e v a n a d 
her idas ; e l d i a f i a g m a o e n t r a ñ a se 
co r t a e u redondo po r l a p a r t e l i g a 
mentosa de f o r m a que quede a d b e r i 
da a i pecbo l a p a u e m u s c u l a r ( p i l a 
res medianos , p i t i y p i l a re s l a t e r a l e s ) . 

h u l a c a v i d a d a b d o m i n a l se d e j a n 
los r í ñ o n e s y las grasas de e n v o l t u r a , 
q u i t a n d o todos ios vasos s a n g u í n e o s 
que se a d b i e r e n a l espinazo. 

T a m o i é n se separa el e x ó f a g o y l a 
t r á q u e a , d e l c u e l l o , que l i a n c o n e l 
p u l m ó n y e l c o r a z ó n . 

Las e x t i e m l d a d e s se c o r t a r á n : las 
a n t e r i o r e s por l a a r t i c u l a c i ó n de l a 
r o d i l l a , en BU u n i ó n c a r p o - m e t a c a r 
p l a n a , y las poster iores p o r e l co rbe -
j o u e u su u n i ó n t a r so -me ta t a r s i ana . 

E n las hembras , ademas de los ó r 
ganos pe lv i anos ( m a t r i z , v e j i g a , e t c . ) 
se q u i t a n las mamas hasta U e g a r a l a 
aponeutouis a m a r i l l a a b d o m i n a l ; e n 
los macbos se q u i t a el pene, d e j a n d o 
los t e s t í c u l o s y eu los costados los pe 
gu l .ones de sebo de l a r e g i ó n i u g u i 
b a l » . 

A r t i c u l o 9.° E n los A y u n t a m i e n t o s 
r e s t ames de esta Keg iOu q u e posean 
c a r n i c c i l a s ab i e r t a s cou a u t e i i o r i d a d 
a l de s ep t i emore de 1H3S, loa t a b l a 
je ros c o u t i n u a r a n r e a l i z a n d o d i r e c t a 
m e n t e las compras p a r a e l s u m i n i s t r o 
de su e s i a b i e c i m i e u t o , s i b i e u ta les 
adqu is ic iones h a b r á u de r e a l i z a r í a s 
a iempre en f e r i a o m e r c a d o o f i c i a l y 
a presenc ia de u n e x p o r t a d o r de l a 
C e u t i a i de g a n a a o o de u u i n s p e c t o r 
de esta C o m i s a r i a , q u i e n e s d a r á n 
c u e n t a a m i A u t o r i d a d , d e u t r o de las 
48 horas s igu ien tes , de las t r a n s a c c i o 
ues que hubieseu p resenc iado . Queda 
p o r l o t a n t o t e r m i n a n t e m e n t e profail 
b i d o a los ca rn ice ros l a c o m p r a de 
g a n a d o de abasto e n l u g a r e s q u e uo 
sean e l p r o p i o r e c i n t o de l a f u r i a o 
m e r c a d o y p rec i s amen te e n e l d í a q u e 
é s t a t i e n e l u g a r . 

A r t i c u l ó l o . L o s t a b l a j e i o s de e n a 
sona oe m i j u r i s d i c c i ó n , c u y o derecho 
a c o m p r a r queae cance lado p o r l a 
p resen te c i r c m a r , h a r a u e n t r e g a de 
sus ca rue i s en las o h c i ú a s cent ra les 
de esta Cumisa r l a eu e l p i a z o de 10 
d í a s a con ta r d e l a p u b l i c a c i ó n de 
esta c i r c u l a r eu l a p rensa . 

A r t i c u l o 11 . F i n a l m e n t e se r ecuer 

d a de n u e v o a todas las personas o 
e n t i d a d e s i n t e r e s a d a s , l a p r o h i b i c i ó n 
a b s o l u t a de c i r c u l a c i ó n de carnes , a s i 
c o m o l a de s ac r i f i ca r reses f u e r a d e l 
m a t a d e r o m u n i c i p a l , r a z ó n por l a c u a l 
e n a q u e l l o s A y u n t a m i e n t o s donde no 
e x i s t a n los A l c a l d e s d e b e r á n h a b i l i t a r 
u n l o c a l p a r a e l sac r i f i c io . 

L o s I n s p e c t o r e s de esta Comisa r i a 
de Recursos , los A lca ldes , los c o m p o 
n e n t e s de l a s Cent ra les R e g u l a d o r a s 
de g a n a d o y , e n g e n e r a l , los agentes 
u o r g a n i s m o s depend i en t e s de m i A u 
t o r i d a d en m a t e r i a de a b a s t e c i m i e n 
tos v i g i l a r á n e l exac to c u m p l i m i e n t o 
de l o o r d e n a d o en l a presen te c i r c u 
l a r , p r o c e d i e n d o a d e n u n c i a r t o d á a 
c u a n t a s i n f r a c c i o n e s l l e g u e n a su co
n o c i m i e n t o . 

L a C o r u ñ a , 27 de a b r i l de 1942.— 
E l C o m i s a r i o de Recursos, P . D . , J o s é 
S a l g a d o T o r r e s . 

ESTAN LIBRANDO GRANDES BATALLAS 
EN KINHWA Y AL NORTE Y NOROESTlf 

DE LANCHI 
Esta última v M m totalnitñft por las fumas japonesas 

Talleres: Santa Clara, 4. 
Despacho: Ruedas, 34. 

. B k A J I S r m . Á . O r O 

Chungking, 29.—Comuaicado de 
las fuerzas armadas ehioas: 

Diez mil japoneses han realizado 
dos ataques simultáneos contra 
Kinhwa. Se desarrolla una gran 
batalla. 

Asimismo revisten caracteres de 
gran violencia las batallas que se 
libran al Norte y Noroeste de 
Lanchi. 

üna columna japonesa ha sido 
rechazada por nuestras unidades 
cuando intentaba atravesar el río 
Sinan, lanzando proyectiles que 
contenían gases tóxicos, gracias a 
lo cual los soldados japoneses pu
dieron continuar su avance. Des
pués de haber atravesado el río en 
dirección a Luogho, la columna 
japonesa que lucha al Suroeste de 
Kinhwa después de maniobrar toda 
la joruada, había cercado a 1.400 
hombres. Posteriormente la misma 
columna utilizó gases tóxicos y 
reanudaron los ataques a la caída 
de la noche, forzando a las tropas 
chinas a evacuar la población a 
media noche.—Efe. 

Tokio, 29.—Las fuerzas japone
sas han terminado la ocupación de 

Una oportuna institución italiana en 
materia industrial: el C. L. I E . 

Las afinidades do origen, do 
estirpe, do longua, así como en 
todo- tiempo contribuyeron a tor
nar más estrechos los v ínculos 
espirituales entre Italia y Espa
ña, en la presenté época -hacen 
sentir más y más la necesidad de 
desarrollar más intensamente las 
relaciones entre las dos Naciones 
latinas y mediterráneas en mate
ria cultural. 

L a guerra antibolchevique de 
la España nacional v ió alineados 
en la lucha y en el sacrificio vo
luntarios italianos. Esta cooparti-
cipación no fué un «suceso de la 
crónica», como suele decirse, sino 
que fué hondamente sentida por 
todo el pueblo italiano, y, por 
tanto, obedeció a un alto impulso 
imperativo moral. L a interven
ción de Ital ia fué una participa-
• ión material y espiritual, a la 
vez, en defensa de un común pa
trimonio de civilización. Por con
siguiente, no debe sorprender el 
que en este nuevo clima se note 
cada vez más intenso, así en Ita
lia, como en España, el mtuuo 
deseo de conocerse mejor, acre
centando las relaciones cultura
les entre Roma y Madrid. 

x Desde antes del advenimiento 
de la Repúbl ica en España/Ita l ia 
hubo y a de iniciar una activa'in
tensificación de estas relaciones; 
pero el sectarismo de los Gobier
nos españoles que se sucedieron 
en el poder entre 1931 y 1936 
malogró rápidamente los prime
ros frutos de esa labor. E l triun
fo de la España nacional sobre la 
España roja permitió crear un 
nuevo ambiente de mutua com
prensión, que desde luego dió lu
gar felizmente a que se reanuda
sen las relaciones italo-hispanas. 

E n este terreno el problema 
del libro tiene una importancia 
extraordinaria. L a situación in
ternacional determinada por la 
guerra mundial no favorece, des
graciadamente, el envío a España 
de nuestra producción librarla 
con la amplitud que era de de
sear; sin embargo, por parte de 
las diferentes Entidades italia
nas, no se descuida nada para sa
lir al encuentro, dentro de laa 
posibilidades consentidas por las 
actuales circunstancias, a los pe
didos y a los deseos del público 
español. 

Cabalmente para contribuir a 
la d i fus ión de las obras científi
cas y literarias italianas en idio
mas extranjeros, se ha constitui
do, en Roma, el «Comitato per i l 
collocamento del libro italiano 
all' estero» (C. L . t E . ) (<.Comité 
para la colocación del Libro Ita
liano en el Extranjero»)^ con la 
participación del Instituto Na
cional para las Relaciones cultu
rales con el Extranjero, de la 
Confederación F a s c i s t a de los 
Profesionales y de los Artistas, 
de la Confederación Fascista de 
los Industriales, del Sindicato 
Nacional Fascista de Autores y 
Escrkores, del Sindicato Nació- [ 

nal Fascista de Periodistas, de la 
Federación Nacional Fascista de 
Industriales Editores, de la Fede
ración Nacional Fascista de E d i 
tores de periódicos y Agencias 
de Prensa, y del Ente Italiano 
para el Derecho do Autor. 

E l simple elenco de esas Ent i 
dades —que, bajo el control del 
Ministerio de la Cultura Popular, 
constituyen el C L . I . E . — es su
ficiente para demostrar la forma
lidad, el dinamismo y la impor
tancia de esta nueva institución. 
Cada una de las susodichas Ent i 
dades asociadas lleva al seno del 
Comité su propia autoridad y ac
tividad peculiar, con el fin de 
coordinar la labor y acrecentar el 
prestigio del Comité. (La repre
sentación del C. L . I . E . en Espa
ña tiene su sede en la Plaza de 
Cánovas, 4, esto es, en la misma 
residencia de la Agencia Greneral 
del «Ente Italiano per i l Diritto 
d' Autore»). De este modo se ha 
realizado, así, una aspiracióu ya 
antigua. E n efecto, mediante el 
C. L . I . E . los editores y los es
critores españoles podrán en \o 
sucesivo obtener las autorizacio
nes necesarias para traducir a su 
idioma obras italianas, y, al pro
pio tiempo, para animar even-
tualmente editores y escritores 
italianos a verter su idioma obras 
españolas. E l C. L . I . E . se encar
gará, gratuitamente, do remitir a 
todos cuantos lo soliciten, el Bo
let ín del Comité «L' Informazio-
ne Bibliográfica Italiana >, así co-

Lanchi ayer por la tarde, según 
noticias de fuente oficiosa—Efe. 

Sanghai, 29—Las tropas japo
nesas han ocupado, después de en
carnizados combates, las calles de 
la ciudad de Lanchi, al Noroeste 
de Kinhwa, según comunican del 
frente de Chekiang. Las trepas de 
Chancking son perseguidas por las 
fuerzas niponas.—Efe. 

Comanjcado del Graa Cnartel Gene
ral aliado 

Melbourne, 29.— Comunicado 
del Cuartel General aliado: 

Rabaul: Naestra aviación ha 
efectuado con éxito un ataque so
bre un aerodrómo enemigo en el 
que fueron provocados tres gran
des incendios. Tres aviones japone
ses que intentaron cortar el paso a 
nuestros aparato3,fneron averiados. 
Los aviones australianos regresa
ron a sus bases.—Efe. 
fislta de! ministro de Asaltos Sxte-

rio es de u Clim RaciOMl al 
Japón 

Tokio, 29.—El ministro de Asun
tos Exteriores ha anunciado que el 
ministro de Negocios Extranjeros 
de la Ohina nacional doctor Chumi-
ni, ha salido de Nankin, en avión 
para hacer una visita oficial al Ja
pón, y transmitir a esta país el re
conocimiento de la Ohina de Nan
kin por la liberación de los pueblos 

del /Extremo Oriente, llevada a 
cabo por las tropas niponas—Me. 

los aprovlslonamieatos de víveres 
delpneblo iapoiéá se hallan abso-

Intamante oirantlzados 
Tokio, 29—El aprovisionamiento 

de víveres del pneblo japonés, se 
htlla absolutamente garantizado, ha 
dechrado el ministro de Agncultu-
ra Ino, en la sesión de hoy de la 
comisión presupuestaria en respues
ta a una pregunta que le fué for
mulada.—Efe. 

Sesión extraordinaria de la Dieta 
Imperial 

Tokio, 29 — L a sesióa extraor
dinaria de la Dieta, ha terminado 
esta mañana con una ceremonia 
solemne que se celebró en la Cá^ 
mará de los Pares a presencia del 
primer ministro y dió ectura al 
decreto imperial. 

L a prensa nipona pone de relie
ve el alcance y la importancia de 

esta breve sesión en k 
bierno de Tokio ha rÍ JQe e» 
certidumbre en l ^ f : ^ 
la perfecta solidaridad n n D a l r 
entre hs patencias del ^ ?S\ 
tito.—Efe. P etotrW.| 

Lis tropas iaponesas gfl 
de LlaQkiw 

Tokio, 2 9 . ~ L . 8 tropa, k , 
sas que operan en la pHrov a 
Ynnan, se apoderaron de Lia!i ^ 
en donde se encontraba el p ^ 
de material del 18 Cuerpo d ? > 
cito comunista. Este es per8 ^ 
por las tropas niponas.—Efte 

Oí 

P O N C H E A S T U R I A N O 

Brandf T R & J A N O 
V I E J Í S I M O 

escu<*c 

. al tú 

LA o[ LAS i m m 

Los camaradas que hacen A l e r t a 
me han pedido —con motive de mi 
recients viaje por tierras alemanas— 
unas declaraciones que eludo, pero 
que me incitan a escribir sobre otro 
tema que estimo muy iuteresantc. 

Durante unos cortos días, olvida
dos del fragor do la batalla, del frío, 
de las indescriptibles durezas de la 
vida castrense, varios camaradas 
universitarios de la División Atul 
han compartido con nosotros las 
horas de ese Dresden académieo y 
antiguo, rico en bronces eternos y 
en suaves porcelanas, donde la gie-

mo de facilitar la búsqueda y lec
tura de nuestras publicaciones. 
Tanto por su formación,, como 
por su autoridad, el C. L . I . E . 
mediará con carácter obligatorio 
en las relaciones contractuales 
entre autores y traductores. 

Sin duda alguna la tarea del 
cComité para la colocación del 
Libro Italiano en el Extranjero» 
resulta no menos vasta, que ar
dua. Y a que, siendo éste destina
do para fomentar la más amplia 
difusión de nuestra producción 
libreril con las traducciones ex
tranjeras, ha de tornar más fáci
les y seguras las relaciones entre 
editores, escritores y traductores 
de ambos Países, y, simultánea
mente, ofrecerá las garantías mo
rales y económicas necesarias pa
ra el caso. 

Homenaje al más famoso de 
los generales nipones 

( C O N C L U S I O N ) 

Con la tensión caballerosa que 
al caballero japonés se exige 
ha vivido siempre Tomoyuki. 
Entra este soldado en la Es
cuela Militar en 1906, y once 
años después en la Escuela 
Superior de Guerra. Explica 
Estrategia y Táctica, y sus 
lecciones hacen camino y van 
formando, promoción tras pro
moción, élite de oficiales cu
yos nombres han resonado 
gloriosamente en ejsta guerra. 

Ha sido Tomoyuki, sucesi
vamente, agregado militar en 
Austria, miembro de la Comi
sión de estudio de los regla
mentos militares y jefe de la 
Dirección de Asuntos de Gue
rra en el Ministerio Ugaki. 
Combate en China en 1937 y 
manda poco después una di
visión, aunque por poco tiem
po, ya que es teniente general. 
Hideki Tojo, al ser nombrado 
ministro de la Guerra, le con
fía la Dirección General de 

Aeronáutica nipona. No hay 
desde luego, puesto más im 
portante en vísperas de la en 
trada del Japón en la segunda 
guerra mundial. Viene enton
ces Yamashita a Europa a 
estudiar «la guerra moderna», 
y visita, al frente de una M i 
sión militar de su país, Ale
mania. De retorno en su país, 
Tomoyuki Yamashita, recon-
trasta los resultados de la 
ciencia militar de alemanes, 
italianos y españoles (nuestra 
Cruzada le interesa profunda
mente) con la ciencia militar 
de las Escuelas japonesas y 
elabora, en síntesis lumiríosa, 
un sistema que es el vigente 
en las campañas victoriosas a 
que el mundo asiste, no con 
admiración, sino con asombro. 

La figura más popular del 
Ejercito japonés es, a la hora 
presente, el general Tomoyu-
ki Yamashita, y Será muy 
pronto una de las más popu-
lares en los Estados Mayoíes 

ria ondeante de naestra bandera 
traía nostalgias del César Carlos. 
Venían de allá, del fabuloso lago 
limen, los mismoa a quienes despe 
dimoa uua tarde inolvidable del pa
sado julio. Y si a la cita es doloro-
samente cierto que faltaron muchos 
—¡cuánlos, Señor...!—, los mozos 

y que vinieron eran juveniles y ale
gres, envueltos en ese halo incoa-
fundible d e l intelectual-soldado. 
(Todas las roblas «gretchen» sajo
nas sonreían al cruzarse con ellos, 
orgullosos guerreros de una Patria 
lejana a quien llevaba en la cocarda 
bicolor de su manga a veces flotan
te y vacía). Venían de allá, de las 
nieves casi árticas, coa el aplemo 
señorial con que sin duda passaban 
—bajo las arcadas de la plaza— 
aquellos hombres del quinientos que 
descubrían para Eapaña islas y ríos, 
mo ntañas y selvaa temerosas, Coati-
nentes y océanos de mito. Bajo las 
grises piedras dresdenianas junto al 
Elba—que naeatross abuelos cruza
ron una vez con el alma a la espal
da, aquel día glorioso de Mü.h!barg— 
sonaban las mismas canciones que 
en áomosierra, más melancólicas, sí. 

Venían de allá, coa las manos 
aú(U.e¡nbiorosai del peso del fnsil, 
no al dtacanso muelle de un permi 
se bien ganado, sino a seguir que
mando preocupaciones del más alto 
valor político en aquel singular 
Congreso de catedráticos y solda
dos, de estudiantes y militares, don
de casi todas las naciones de la 
Europa continental alzaron sus vo
ces por un orden más justo. Ellos 
los eipañoles de la División Azul' 
prestigiados por la proeza diaria, 
•'octorados ante la muerte en cien 
combates, morenos, gesticulantes y 
menudos, fueron los mejores emba
jadores que la España qué estudia 
pudo enviar jamás. Porque ea una 
Europa incendiada en llamas y atro
nada por el estruendo de la lucha 
contra el torvo frente asiátieo, libe
ral y judío, no es posible admitir 
diálogos fecundos ai no es entre las 
inteligencias jóvenes que saben mo 
rira cualquier hora por una idea 
del más alto rango. Porque en ua 
mundo trastocado por el más vio 
lento huracán que ha conocido la 
Historia, no es posible elaborar 
fórmulas fríai ni expedir recetas 
inocuas por geites que no saben del 
hervor de la sangre en el asalto, de 
la dolorosa preseucia del hermano 
en armas muerto, de la vida dura 

Anuncios breve*1 
TRASPASO de un amp|¡oIo'í 

propio para un Banco u otro s ' 
negocio.-Informe8:«Agenciag 
cía», Conga número 4. 

O 

S E V E N D E PIAN0.^inform 
Rúa Traviesa, 14, 3.0 ^ 

o 

BUJÁN: CmujANo-CALL is r i 
Consulta: de once a dos y de ĉ T 
tro a seis. Festivos a la maMM 
RUA DEL VILLAR, 68, 

COCHES DE ALQUILER 
ECONOMICOS. Servicio permi, 
neate. 

Para informes: Tafona, 6, Telé
fono 1182. Adriaíio Martínez. 

• ENRIQUETA SILVA DE GüJ 
TIXJRREZ, Profesora en en Partos, 
con Matrícula de Honor por libre, I 
Practicante en Medicina y Cirogla, 
Masajes, lavados e inyecciones. 
Asistentecia dentro y fuera de la 
población.—Rúa del Villar, 73,2.' 

Telefóno, 1485. 

de todos los Ejércitos del 
mundo Prepara el Japón un 
homenaje a Tomoyuki Yamas
hita, gran soldado a quien la 
España de hoy debe deferen
cias amistosas y juicios que le 
retienen entre los que más ê 
halagan. En el homenaje que 
su pueblo le rinda, el nuestro, 
pese a la distancia, estará, a 
su modo, presente. 
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Los Mlái 

nes 

del carapam ínto, del rebrillo d« 
machetes a la luz danzarina de Iss 
hogueras ..castrenses .. Y si al ser
vicio de la eterna España que ama 
la Falange, estos camaradas nues
tros aba?, donaron una tarde el ho
gar y el aula, la novia y el libro, 
la Patria y lá Onwersidad, al servi
cio do España, también dejaron i» 
centinela del parapeto para bajar 
a este Dresden erudito y filósofo, 
Nadie mejor que elloa; nadie mejor 
que este tenientillo de bigote bal
do, aprendiz de mé lico en San Car
los, a quien decora el garabato ne-
ĝro de una Cruz da Hierro, ganada 

con sangre sobre el Wolchow; na
die mejor que este cabo de antitan
ques que allá, en las biblioteca" 
salmanticenses, estudiaba con n 
y calma los versos de los ra 
griegos y que ahora estará caatan' 
do - s i el Señor de ios Ejércitos no 
lo ha llevado a su seno— un *<»' 
rraaclá^ mordaz frente a las «is
bas» de los rusos. Nadie mejor qn 
ellos, camaradas, para UevaHavo 
de Espma allí donde ésta deja e' 
tar r presentada, porque aÚQaa, 
inteligencia al valor, las viriQae| 
militares, eternas, inconmovibl68) 
loa rigores de una formación m1 
lectual indeclinable. ^ 

Así, estos camaradas del v m 
que llevaron a Dresden la emoci" 
nante presencia de sus porazoBe]ioS 
la ausencia de quienes junto a e 
cayeron para siempre —GaceJ • 
Anzcon, Sotomayor y VarDa 0! 
Fabiani y Matamoros, tantos y 1 . 
tos más—, fueron los más anteo ̂  
coa heraldos de la juventud univ 
sitarla de la hora actual. . ^ 

Juventud universitaria enral ua. 
con aquel Garcilaso, poeta y 80 
do, muerto al escalar nna ^ 
enemiga; con aquel Ignacio d ^ ^ 
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yola, santo y capitán; con «4 
doncel de Sigüenza, coraj^ 
dialéctico, 
moros en 
da; con aquel 

» 4 u x r U mataren 
la vega gorda de ^ 

Francisco 
primero en la Falange heroiea, 
do leyendo las páginas do r 
el divino. . ^ coií' 

Juventud universitaria quy ^ 
gregada por José Antonio D8J |IR 
banderas rojinegras de la ^ fí. 
ción, llenó de luceros ^ a CKl0aqflíl 
cíos y aún hoy ^ u e r d a 
epitafio qué Montes descubrid , 
la tumbado un caballero e8P*<£1 
muerto en el sitio de K o c r o ^ la 
cielo se gana con la espada»-
paz, camaradas. 
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